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Scholarly journals serve many purposes within the academic world, the importance of which vary 

with the role and perspective of particular participants. For librarians, journals constitute the 

scholarly archive. They are the ultimate and final repositories of knowledge within academic 

disciplines, the court of last resort to which inquirers are referred when there is a need to answer 

questions about what is and is not known within a body of knowledge. For university administrators, 

scholarly journals represent a kind of academic score card. They provide a permanent record of 

individual and institutional accomplishment within the knowledge-productive enterprises of the 

disciplines, thus helping to establish relative status within a field of competitors. For practicing 

scholars, academic journals function principally as channels of communication. As one form of 

scholarly publishing, academic journals are "part of a multiplicity of means by which communities 

communicate with themselves. (Lorimar, 1993, p. 212). 
 
 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  9 

Resumo 

 
A introdução das novas tecnologias de informação e comunicação provocou alterações 

profundas na comunicação científica. A disponibilização electrónica dos periódicos 

científicos teve consequências inevitáveis na forma de aceder ao conhecimento por parte de 

toda a comunidade académica, bem como nos seus hábitos de pesquisa. 

É neste contexto que surge o presente estudo que procura analisar a utilização dos 

periódicos científicos electrónicos nas instituições do ensino superior público portuguesas, 

com o objectivo de compreender o nível de conhecimento que a comunidade académica 

tem relativamente à existência e disponibilidade destes periódicos, conhecer práticas e 

frequência do seu uso, aferir vantagens e desvantagens e perceber as principais 

consequências, benefícios e preocupações que estes periódicos trouxeram também aos 

técnicos de biblioteca e documentação. 

Para tal foi realizado um inquérito online entre Maio e Junho de 2008, dirigido aos 

utilizadores de 34 instituições de ensino superior público, e através do qual foram obtidas 

3.357 respostas completas. 

Os resultados indicam que a utilização destes periódicos está a aumentar e que é feita de 

uma forma rotineira por grande parte da comunidade académica nacional, sobretudo 

docentes que os utilizam muito frequentemente nas suas pesquisas e para preparação das 

suas aulas. Todavia, a cultura do impresso está ainda muito enraizada.  

Ficou clara a necessidade de uma maior divulgação e até formação no uso destes recursos, 

sobretudo dos Alunos de 1.º ciclo que ou desconhecem por completo a sua existência ou 

afirmam não os saber usar. 

O acesso a qualquer hora e a partir de qualquer local são os aspectos mais apreciados. A 

dificuldade de acesso a números antigos e a dificuldade de leitura no monitor as principais 

dificuldades. 

Questões como a preservação e o acesso perpétuo são questões preocupantes especialmente 

para os técnicos de biblioteca e documentação.  

 

Palavras-chave: Periódico científico electrónico; Periódico científico; Comunicação 

científica; Estudo do utilizador; Bibliotecas académicas 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  10 

Abstract 
 
The introduction of new information and communication technologies caused profound 

changes in communication science. The availability of electronic scientific journals had 

inevitable consequences in the way academic community have access to knowledge and in 

their search habits, as well.  

In this context, this study analyzes the use of electronic scientific journals in Portuguese 

public higher education institutions, having some purposes such as: to understand the level 

of knowledge that the academic community has regarding the existence and availability of 

these journals; to get acquainted with the practices and frequency of its use; to verify 

advantages, disadvantages, benefits and concerns that these journals brought to the 

technical library and documentation personnel.  

An online survey was conducted between May and June 2008, addressed to users of 34 

public higher education institutions. It were obtained 3.357 complete answers.  

The results indicate that the use of these journals is increasing and it is done in a routine 

way by much of the national academic community, especially teachers who use them, very 

often, in their research and to prepare their lessons. However, print culture is still very 

deep-rooted.  

It was clear that it’s needed a greater dissemination and training regarding the use of these 

resources, especially among the first cycle students, who are either completely unaware of 

its existence or claim not to know how to use these same resources. 

Access at any time and from any place is the most appreciated. The difficulty of access to 

old numbers and the difficulty of reading on screen the main difficulties. Issues such as the 

preservation and the perpetual access to these journals are difficult to handle, especially by 

the technical library and documentation personnel. 

 

Keywords: Electronic scientific journal; Scientific journal; Scientific Communication; 

User Study; Academic Libraries 
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1. Introdução 

1.1. Âmbito 

 
Vivemos num contexto de mudança da sociedade industrial para a sociedade da informação 

e do conhecimento, baseada no desenvolvimento tecnológico. As tecnologias da 

informação, em particular, os computadores, a Internet e os recursos electrónicos fazem 

parte do nosso quotidiano. 

 

Estas mudanças trouxeram alterações significativas ao contexto das instituições de ensino 

superior portuguesas em geral, e das bibliotecas académicas, em particular. As instituições 

de ensino superior desempenham uma função fundamental ao nível do desenvolvimento da 

Sociedade do Conhecimento a três níveis: investigação, educação e formação, e dentro 

destas as bibliotecas destacam-se como fonte de informação e de acesso à informação e ao 

conhecimento. As bibliotecas académicas, ao apoiarem as actividades de ensino, pesquisa e 

extensão das instituições de ensino superior, assumem um papel preponderante no acesso e 

produção do conhecimento. 

 

Com a introdução e desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

as bibliotecas académicas tiveram necessidade de se renovar e passaram a disponibilizar 

novos serviços online e acesso a um sem número de recursos em formato electrónico. Entre 

estes destacam-se os periódicos científicos como instrumentos de divulgação e acesso ao 

conhecimento. Os periódicos científicos sempre detiveram um papel primordial na 

disseminação de novos conhecimentos sendo reconhecidos como o mais importante veículo 

de comunicação científica entre estudiosos e investigadores. No dizer de Harter (1998)  

 

The scholarly journal has served as the primary medium of scholarly 

communication among scientists and scholars for more than three centuries, and has 

remained essentially unchanged in form and function since its inception. As we 

know it, science is scarcely imaginable without the scholarly journal. (p. 507) 
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Na década de 90 do século XX o fenómeno dos periódicos científicos electrónicos 

expande-se, porém a adopção deste novo formato contou com algumas resistências e 

dificuldades sobretudo devido a questões de ordem tecnológica e de desconfiança por parte 

das gerações mais velhas, no entanto actualmente essas questões foram maioritariamente 

superadas e a aceitação deste recurso é crescente. 

 

Segundo Tenopir (2003) “today, there is much more variety in media and sources available 

to students and students often do their research without setting foot in a library” (p. 616). 

 

A comunidade académica enfrenta actualmente importantes e novos desafios ao nível do 

acesso ao conhecimento. A actual geração de estudantes é uma geração que cresceu com a 

Web e com as novas tecnologias, pelo que é natural que prefira os recursos em formato 

electrónico.   

 

Segundo Speier et al. (1999) são várias as razões que contribuíram para que os recursos 

electrónicos, e em particular os periódicos, captassem a atenção não só dos utilizadores, 

mas também dos autores, dos editores e dos bibliotecários. Do ponto de vista dos 

utilizadores, a ubiquidade da Internet facilitou e contribuiu para um mais fácil e rápido 

acesso a artigos científicos em todo o Mundo, permitindo aos leitores aceder-lhes e 

imprimi-los sempre que quisessem. Similarmente, os autores podem agora publicar os seus 

trabalhos mais rapidamente e disseminá-los mais facilmente chegando e atingindo um 

maior número de pessoas. Os editores podem publicar um fascículo de um periódico em 

formato electrónico com maior frequência permitindo aos leitores aceder à informação mais 

rapidamente. Por fim, os bibliotecários deixam de se preocupar com o custo e viabilidade 

do “armazenamento” e depósito dos periódicos em formato papel. 
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1.2. Objectivos da investigação 

 
As motivações que conduziram a esta investigação prendem-se sobretudo com razões de 

natureza pessoal e profissional, mas também de natureza científica, pois verificou-se que 

apesar de esta ser uma temática abundante e recorrente na literatura internacional, não 

existiam estudos sobre esta temática a nível nacional.  

 

Segundo Corbett (2005) a temática dos periódicos electrónicos foi dominante nos estudos 

internacionais realizados entre os anos 2000 e 2003, porém, e apesar de estarmos em 2008, 

o fenómeno do uso dos periódicos electrónicos pela comunidade académica e científica 

ainda não se encontra estudado em Portugal.  

 

Dos estudos que existem sobre recursos electrónicos no âmbito académico nacional 

podemos destacar os trabalhos de: 

- Pacheco (2003) que estuda o acesso ao conteúdo das publicações periódicas científicas 

portuguesas nas bibliotecas universitárias no contexto da biblioteca híbrida, 

- Pinto (2003) que destaca o papel do bibliotecário com a introdução de documentos 

digitais nas colecções das bibliotecas e 

- Tomé (2003) que analisa, num contexto limitado a duas instituições do Ensino Superior, a 

relação do utilizador com as novas tecnologias de informação.  

 

No entanto, nenhum dos casos supracitados estuda a utilização dos periódicos científicos 

electrónicos por parte da comunidade académica (alunos, professores e bibliotecários).  

 

Sabemos que a introdução e difusão deste tipo de recursos é recente no nosso país, no 

entanto, e sobretudo a partir de 2004 com o surgimento da Biblioteca do Conhecimento 

Online (b-on), esta é uma temática que não pode continuar a ser ignorada, merecendo ser 

estudada, analisada e divulgada. 
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Estudar a aceitação, ou não, dos periódicos em suporte electrónico por parte da comunidade 

académica nacional1 quando comparados com os periódicos impressos é um dos desafios a 

que nos propomos com o presente trabalho.  

 

Outro desafio, intimamente relacionado com o primeiro, é conhecer para além da aceitação, 

as consequências que a introdução dos periódicos electrónicos teve nas bibliotecas do 

ensino superior nacional, ao nível dos serviços e das competências dos profissionais da 

informação. Assim, no presente estudo iremos analisar a questão do uso dos periódicos 

científicos electrónicos por parte dos alunos, professores/investigadores e dos técnicos de 

biblioteca e documentação e são várias as questões associadas a cada uma destas 

comunidades relativas à problemática em estudo.  

 

Em relação aos alunos e professores/investigadores são objectivos deste estudo: 

• Conhecer o nível de conhecimento que os utilizadores têm relativamente à 

existência de periódicos científicos online 

• Conhecer o nível de aceitação e uso que estes periódicos têm comparativamente 

com os periódicos impressos  

• Perceber quais as fontes de informação (impressas ou electrónicas) 

preferencialmente consultadas no início de uma pesquisa/estudo 

• Conhecer a frequência do uso dos periódicos em formato electrónico e impresso 

• Aferir as vantagens e desvantagens que os utilizadores associam a cada um dos 

formatos 

• Perceber as consequências que os dados demográficos dos utilizadores (área 

científica, idade, género, situação “profissional”) têm no uso dos recursos 

electrónicos 

• Estudar o acesso aos periódicos científicos electrónicos: início da utilização, difusão, 

local de acesso, razões da consulta,... 

 

                                                 
1 No contexto do presente trabalho a expressão “comunidade académica nacional” é relativa às Universidades 
e Institutos Politécnicos sob a tutela exclusiva do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
(MCTES) e cuja lista de instituições pode ser consultada no Anexo 1. 
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Quanto aos técnicos de biblioteca e documentação há também questões importantes que 

convém esclarecer, pois a adopção de periódicos em formato electrónico pelas bibliotecas 

gera dúvidas ainda não totalmente equacionadas. 

 

As alterações que os profissionais de Biblioteca e Documentação estão a sentir no âmbito 

da implementação das novas Tecnologias da Informação e introdução de documentos 

electrónicos nas Bibliotecas, coloca-os perante novos desafios e necessidades. As 

publicações em formato electrónico conduziram à alteração das habituais práticas e 

procedimentos, nomeadamente na aquisição, gestão e difusão da documentação/informação. 

A estes profissionais é solicitado, e até mesmo exigido, que reúnam um conjunto de novas 

competências ao nível da utilização e divulgação dos recursos e serviços electrónicos.  

 

Assim, e quanto aos técnicos de biblioteca e documentação iremos procurar: 

• Conhecer o impacto que o surgimento dos periódicos científicos electrónicos teve 

nas bibliotecas das suas instituições  

• Aferir as vantagens e desvantagens que os bibliotecários associam a cada um dos 

formatos 

• Conhecer as principais preocupações relacionadas com a subscrição destes recursos 

a nível profissional e ao nível do desenvolvimento das colecções. 

 

Estas são as grandes questões às quais iremos procurar responder com o presente trabalho.  

 

Como forma de recolha e obtenção de informação foi realizado um inquérito online 

dirigido aos dois grupos em estudo: 

- os utilizadores finais (alunos de 1.º, 2.º e 3.º ciclos e professores/investigadores) das 

instituições de ensino superior público e 

- os bibliotecários e técnicos profissionais de biblioteca e documentação das mesmas 

instituições. 
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2. A comunicação científica e o periódico científico 

electrónico  

 

São várias as questões que se entrecruzam na temática do uso dos periódicos científicos 

electrónicos e que não podem por isso ser ignoradas. Uma destas questões prende-se com a 

comunicação científica que serve para legitimar e divulgar o conhecimento científico; é 

através dela que as interacções e a troca de informações ocorrem dentro da comunidade 

científica.  

 

2.1. Comunicação científica 

 

Segundo Garvey (Citado por Miranda, 1996, p. 375) a comunicação científica pode ser 

definida, como “o conjunto de atividades associadas à produção, disseminação e uso da 

informação, desde o momento em que o cientista concebe uma ideia para pesquisar, até que 

a informação acerca dos resultados seja aceita como constituinte do conhecimento 

científico.”  

 

A importância da comunicação científica sempre foi reconhecida pelos cientistas. 

 

Apesar de ser uma obra de 1974, o livro Communication in Science, de Meadows continua 

a ser indispensável quando se aborda a questão da comunicação científica. Nela o autor 

afirma que a comunicação científica se situa no próprio coração da ciência, e que a 

comunicação é tão importante como a própria pesquisa, pois enquanto a mesma não for 

analisada e aceite pelos pares é como se não existisse, logo tem de ser comunicada para 

existir. “Science and its communication seem to be inextricably bound together, so that the 

production and the dissemination of the results of research go hand in hand” (p. 2). 
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A comunicação científica é vital para o avanço e o desenvolvimento da ciência, pois é por 

seu intermédio que ocorre a disseminação, a interacção entre a comunidade científica e a 

legitimação pelos pares. 

 

Também os trabalhos de Crespo e Caragnato (2004) e de Dias (s.d.) reforçam a importância 

da comunicação científica como elemento fundamental à existência da própria ciência e 

consequentemente do conhecimento científico. 

 

A comunicação científica é indispensável à atividade científica, pois permite somar 

os esforços individuais dos membros das comunidades científicas. Eles trocam 

continuamente informações com seus  pares, emitindo-as  para  seus   sucessores 

e/ou  adquirindo-as de seus predecessores. É a comunicação científica que favorece 

ao produto (produção científica) e aos produtores (pesquisadores) a necessária 

visibilidade e possível credibilidade no meio social em que o produto e produtores 

se inserem. (Crespo e Caragnato, 2004, p. 10).  

 

Estes autores defendem que a pesquisa se torna legítima apenas após a sua publicação em 

meios aceites pela sua comunidade científica. “O processo de tornar pública uma pesquisa, 

através de sua publicação, é indispensável para que ela seja legitimada. Isto é identificado 

como um dos elementos que compõe a base da comunicação científica” (p. 2). 

 

No dizer de Oliveira (2006) a comunicação científica “proporciona a cooperação e 

integração entre os pesquisadores, contribui para o reconhecimento das descobertas, 

confirma competências e estabelece credibilidade e aceitação do pesquisador na 

comunidade científica” (p. 19). 

 

A comunicação entre os cientistas e o seu público sempre existiu e pode ser realizada 

formal ou informalmente na sociedade. A comunicação informal é aquela, por definição, 

efémera, como é o caso de comunicações em congressos e conferências, discursos, 

conversas,...A comunicação formal tem uma existência mais duradoura e está concentrada 

na literatura: livros, periódicos, relatórios,... 
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Apesar de distintas, tanto a comunicação informal como a formal são fundamentais na e 

para a disseminação do conhecimento, no entanto, e no âmbito do presente trabalho iremos 

privilegiar a comunicação formal que privilegia sobretudo dois formatos: o livro e o 

periódico. Porém, o livro apresenta características que conduziram ao seu afastamento e 

declínio enquanto meio privilegiado de publicação de pesquisas, como sejam, a demora e o 

custo associados à sua publicação. 

 

Os periódicos e artigos científicos assumem, assim, um papel preponderante ao nível da 

comunicação científica e são cada vez mais direccionados para a discussão de aspectos 

específicos e para a resolução de problemas e questões com eles relacionados.  

 

Os periódicos científicos são, então, os principais veículos da comunicação científica e têm 

sobretudo três funções distintas: 

1. ser arquivo da ciência, pois registam de forma permanente as descobertas e avanços 

científicos; 

2. ser veículos de divulgação e comunicação do saber, uma vez que é através deles que 

o conhecimento fica disponível à comunidade; 

3. ser meios de conferir prestígio e reconhecimento aos autores, pois os artigos são 

avaliados pelos pares antes de serem publicados. 

 

2.2. A comunicação científica e os periódicos científicos 

  
Historicamente o primeiro periódico científico surgiu em 1665, em Paris - Journal dês 

Sçavans - e tinha como objectivo a publicação de notícias sobre acontecimentos europeus 

na “república das letras”. Este primeiro periódico publicava todo o tipo de notícias de 

interesse científico e cultural. No mesmo ano, surgiu na Inglaterra, a revista que seria 

considerada precursora como periódico científico – o Philosophical Transaction, produzido 

pelo Conselho da Royal Society. 
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Segundo Stumpf (1998) “o Journal dês Sçavans e o Philosophical Transaction 

contribuíram como modelos distintos para a literatura científica: o primeiro influenciou o 

desenvolvimento das revistas dedicadas à ciência geral, sem comprometimento com a área 

específica, e o segundo se tornou modelo das publicações das sociedades científicas, que 

apareceram em grande número na Europa, durante o século XVIII.” (p. 10). 

 

Até então a comunicação de novos conhecimentos era feita através de reuniões nas quais se 

debatiam questões filosóficas. Nestas reuniões distinguiam-se dois grupos de trabalho: um 

era composto por mensageiros que iam para o exterior com o intuito de recolher 

informações, através de conversas e observação, o outro era composto por estudiosos que 

ficavam na sede a ler e a fazer resumos da literatura publicada em todo o mundo. 

 

O esforço empreendido e o custo dispendido na busca de informações era, pois, 

incalculável. O volume crescente de informações recolhidas e produzidas, tornou necessária 

a publicação impressa, que ajudaria na divulgação e distribuição das novas informações. 

 

Tal contribuiu para que o número de periódicos científicos também aumentasse. Tenopir e 

King (2000) asseguram que: 

By the end of the 17th century there were about 30 to 90 scientific and medical 

journals published worldwide and this number rose to about 750 by the end of the 

18th century. Currently there are thought to be about 80.000 to 100.000 scholarly 

journals published worlwide (p. 4). 

 

Durante o século XVIII os periódicos científicos espalham-se por toda a Europa como 

principais veículos de comunicação científica, tendo para tal contribuído o aumento 

significativo do número de títulos até então existentes. É também nesta altura que aparecem 

os primeiros periódicos científicos especializados em áreas específicas  do conhecimento e  

surge o conceito de revisão pelos pares (peer reviews). 
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O primeiro periódico a utilizar este conceito foi o Medical Essays and Observations by a 

Society in Edinburg, em 1713, no qual a revisão abrangia instruções para colaboradores e 

autores e indicava um possível retorno ao autor para revisão.  

 

Os periódicos que no século XVII tinham como principal função a divulgação das 

pesquisas realizadas entre os investigadores de sociedades/comunidades científicas 

adquirem também no século XVIII novas e importantes funções. Os periódicos passam a 

assumir funções de registo de direitos de autoria de descoberta científica, e em 1709 é 

introduzido o conceito de copyright (Schauder, 1994). 

Com todas estas alterações os periódicos científicos assumem cada vez mais importância 

para a comunicação científica. 

 

No século XIX a publicação de artigos em periódicos ganha nova dinâmica, pois a 

produção de periódicos científicos aumenta significativamente. Para tal, terá contribuído o 

facto de a mesma ter passado a ser feita também por editoras comerciais, pelo Estado e 

pelas universidades. 

 

Outro factor que terá contribuído para este aumento, sobretudo após a Segunda Guerra 

Mundial, é o facto de o número de investigadores ter aumentado e com eles aumentado o 

número de descobertas, invenções e inovações científicas e tecnológicas divulgadas através 

da publicação de artigos científicos. 

 

É igualmente a partir desta altura que se verificam as grandes alterações e se desenvolvem 

as novas tendências em termos de suporte, acesso e armazenamento da informação que 

abriram as portas ao surgimento da Sociedade da Informação. Esta é considerada como 

sendo uma nova era na qual a informação flui velozmente e em quantidades inimagináveis.   

 

São vários os factores que contribuíram para a sua origem e desenvolvimento, e dos quais 

podemos destacar: 

1. a convergência da base tecnológica, que permite a representação e o processamento 

de qualquer tipo de informação de uma única forma, a digital; 
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2. a dinâmica da indústria, através da vulgarização crescente do uso dos computadores 

com consequente queda do preços dos mesmos; e  

3. o crescimento da Internet. 

 

A coexistência destes três factores, contribuiu para a mudança não apenas do modo como a 

comunicação científica é realizada, mas também como ela passa a ser divulgada. A 

publicação de periódicos científicos em formato electrónico generaliza-se explorando-se 

todas as potencialidades deste novo formato: hiperlinks, hipertexto, som, etc. 

 

Também ao nível terminológico se verificou uma notável evolução, passando de Revista a 

Jornal, de Jornal a Magazine e por fim de Magazine a Periódico.  

 

A evolução dos termos fez-se acompanhar do aumento da informação produzida, bem 

como da evolução tecnológica. Esta associada ao fortalecimento da Internet, criou novas 

formas de comunicação científica. 

 

Desde a última década do século XX que a Internet passou a ser o meio mais utilizado para 

e na difusão de resultados de pesquisa e sua comunicação entre os pares da comunidade 

científica. Mas este processo de mudança teve consequências no comportamento de todos 

os envolvidos na produção, disseminação e utilização da informação. 

 

O surgimento destas novas formas de comunicação científica levou alguns autores como 

McMurdo (1995) e Targino (2000) a falarem de um novo tipo de comunicação, ao lado da 

formal e da informal, e que é a comunicação científica electrónica. Esta tem características 

da comunicação informal e formal. Da primeira podem por exemplo referir-se a troca de 

informações entre investigadores através de e-mail, blogs, etc., da segunda destacam-se a 

edição electrónica de diversos documentos como e-books e periódicos científicos 

electrónicos. 
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2.3. Periódicos científicos electrónicos 
 
Segundo Stumpf (1998) “o uso dos termos ‘periódicos científicos’ ou ‘revistas científicas’ é 

diferenciado pelo tipo de profissionais que os utilizam. Os bibliotecários preferem a 

denominação ‘periódicos científicos’, utilizando esta forma de expressão como termo 

técnico. Já os pesquisadores, cientistas, professores e estudantes, entre outros, preferem a 

denominação “revistas científicas” para designar esse tipo de publicação” (p. 5). 

 

Também Chan (1999) refere que:   

Different people might have a different impression or understanding of the term 

‘electronic journals’. Electronic journals are often referred to interchangeably as 

‘electronic publishing’, ‘electronic serials’, ‘online journals’ and ‘electronic 

periodicals’. There are certain intrinsic factors that make these terms interrelated or 

equivalent. With new developments in technology, the distinctions are not easily 

drawn. (p. 10).  

 

São, então, vários os conceitos assumidos como sinónimos de periódico científico e 

periódico científico electrónico. No presente trabalho, e uma vez que o mesmo é sobre 

periódicos em formato electrónico, a expressão utilizada será periódico electrónico não só 

por ser um trabalho realizado por uma bibliotecária, mas também por esta expressão ser a 

mais citada na bibliografia internacional (electronic journal), esclarecendo desde já que nos 

referimos aos periódicos de cariz académico e científico. 

 

Não são apenas os conceitos que são diversos, também as definições associadas à expressão 

“periódicos electrónicos” são diversas. 

 

Para Lancaster (1995): 

A very loose definition of the term – any journal existing in an electronic format – 

would embrace all periodicals available electronically as well as in paper copy, 

including the text of periodicals accessible through online networks and those 

periodicals distributed in CD-ROM form. By a more strict definition, however, an 
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electronic journal is one created for the electronic medium and available only in this 

medium (p. 2). 

 

Para Harrison (1995) os periódicos científicos electrónicos são “academic serials that are 

delivered through the Internet and its associated technologies" (p. 1). 

 

Já Smith (2003) afirma que “an electronic journal is any journal that is available online, 

including booth electronic-only journals and journals that are available both electronically 

and in print” (p.162). 

 

Para Cruz et al. (2003) periódico científico electrónico é “aquele que possui artigos com 

texto integral, disponibilizados via rede, com acesso on-line, e que pode ou não existir em 

versão impressa ou em qualquer outro tipo de suporte”. (p. 48).  

 

O adjectivo electrónico atribui, assim, uma série de características ao periódico científico 

“tradicional” que vão para além da diferença de formato.  

 

Crespo e Caregnato (2004) reforçam esta ideia afirmando que o periódico electrónico se 

distingue do periódico tradicional sobretudo devido às seguintes características: 

1. Agilidade na publicação – assim que o artigo é aceite pelo comité editorial fica 

disponível para publicação. Todo o processo é online; 

2.  Interacção – grau de interacção do leitor com o periódico e do leitor com o autor 

que se caracteriza pela possibilidade do autor criar links relevantes no texto 

(internos e externos) que permitem relacionar informação diversa, pela existência de 

fóruns de debate dos artigos e pela disponibilização do endereço de e-mail do autor 

para contacto por parte dos leitores; 

3.  Diversidade de formatos – são vários os meios de acesso à informação. Os 

utilizadores podem visualizar o documento no ecrã do computador, podem guardá-lo, 

imprimi-lo, enviá-lo por e-mail,… São também diversos os formatos para download 

e visualização (HTML, PDF, TXT, RFT, entre outros). Há, ainda aqueles que 

utilizam meios multimédia, como imagens, som e vídeo; 
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4. Recuperação da informação – esta característica é definida como a acção de 

pesquisar e localizar informações. Foram identificados meios que agilizam a 

localização da informação, quer por parte do utilizador, quer por parte do autor, 

como seja, a possibilidade que o utilizador tem de localizar um artigo através de 

uma pesquisa simples por assunto, ou a possibilidade que o autor tem de consultar 

estatísticas de uso que lhe permitem saber a quantidade de downloads do seu artigo, 

o número de acessos e o número de citações que foram realizadas; 

5. Facilidade de acesso – permissão para download completo do artigo, possibilidade 

de impressão, de selecção e cópia do texto para outros aplicativos (p. 7). 

 

Segundo Kling e Callahan (2003) “we find it useful to distinguish at least four kinds of e-

journal: 

1. pure e-journals are originally distributed only in digital form [...] 

2.  e-p-journals are primarily distributed electonically, but may have very limited 

distribution in paper form [...] 

3. p-e-journals are primarilly distributed in paper form, but are also distributed 

electronically [...] 

4. p+e-journals are initiated with parallel paper and electronic editions that may be 

widely distributed”. (p. 134). 

 

A quantidade de periódicos científicos publicados não pára de crescer. De acordo com 

Tenopir e King (2000), havia cerca de 15.000 títulos de  periódicos científicos, com revisão 

pelos pares, na edição de 2002, em linha, do Ulrich’s International Periodicals Directory. 

12.000 estavam disponíveis electronicamente, mas a maioria desses títulos era repetição da 

versão impressa e só poucos eram publicados originalmente em formato electrónico. 

 

Inúmeros são os depoimentos de investigadores que destacam de forma contundente as 

vantagens deste tipo de periódicos. Trabalhos de levantamento bibliográfico que, no 

passado, demoravam meses, hoje podem ser tranquilamente realizados em alguns dias 

graças à tecnologia digital. Além da recuperação da informação ser realizada com maior 

rapidez, a pesquisa electrónica permite ainda a verificação da relevância do material 
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pesquisado. Esta relevância é traduzida pelo grau de importância ou valor do artigo 

recuperado dentro da base de dados pesquisada, facilitando, assim a selecção do material a 

ser lido pelo investigador. 
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3. As bibliotecas académicas   

3.1. Breve evolução  

 

Ainda na Idade Média, surgiram as primeiras universidades e com elas as primeiras 

bibliotecas académicas cujo espaço era muito reduzido. A biblioteca da Universidade de 

Cambridge, em 1442, era constituída por apenas 122 volumes. Os académicos de então, 

tinham de viajar de biblioteca em biblioteca para consultar raros e valiosos manuscritos. 

 

A grande mudança verificou-se em meados do século XV, na Alemanha, com a invenção 

da imprensa. Esta invenção permitiu a produção de múltiplos exemplares da mesma obra, 

que eram depois vendidos e dispersos pelas várias bibliotecas europeias. Todas as cópias 

eram idênticas, de modo a que a colecção de uma instituição fosse igual às colecções de 

qualquer outra instituição. 

 

Porém, em finais da Idade Média, a produção de obras aumentou, bem como o número de 

cópias de cada obra. Veja-se, por exemplo, o caso da biblioteca da Universidade de Oxford 

que tinha em 1620 cerca de 16.000 volumes e cujo número aumentou para 30.000 em 1700. 

 

Também a natureza destas bibliotecas se alterou, os clássicos e a teologia mantiveram a sua 

importância, no entanto, começam a destacar-se outras áreas temáticas e pela primeira vez 

os periódicos adquirem importância a nível académico. 

 

No século XVIII as bibliotecas académicas continuam a ganhar importância e no século 

XIX verifica-se um considerável aumento quer do número de universidades quer do 

número de bibliotecas a elas associadas.  

 

Porém, no início do século XX esse crescimento estagnou, sobretudo devido à recessão 

económica dos anos 20 e 30, seguida da 2.ª Guerra Mundial. Só na década de 60 é que 

surgem novas instituições de ensino superior e com elas as bibliotecas académicas ganham 

nova dinâmica e passam a assumir um importante papel no seu seio.  
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Brophy (2005) e Jordan (1998) destacam, relativamente às bibliotecas académicas no Reino 

Unido, o Relatório Parry (Parry Report) de 1967 que recomendava que as universidades 

deviam reservar no mínimo 6% do seu orçamento para a manutenção e ampliação das 

bibliotecas. Jordan refere ainda que: 

The prime obligation of a university library is to the members of the institution of 

which it forms a part. It has to satisfy the needs of the undergraduate and must also 

meet the requirements of the graduate student who is embarking on research, and 

the much more complex and exacting demands of the mature scholar (p. 3). 

 

Paralelamente, verifica-se uma transformação fundamental para e nas bibliotecas 

académicas, com a introdução das novas tecnologias de informação e comunicação. 

 

Nas décadas de 60 e 70 os computadores são cada vez mais usados, sobretudo para os 

serviços de empréstimo, aquisição e gestão de periódicos, desenvolvendo-se cada vez mais 

a cooperação em rede entre bibliotecas. 

 

Nos anos 80, generaliza-se a informatização das bibliotecas, surgem as bases de dados em 

CD-ROM, os OPACs e surge a norma Z39.50. 

 

Na década de 90 o uso da Internet prolifera e verifica-se um aumento significativo do 

número de bases de dados em formato electrónico. Desenvolve-se igualmente um novo tipo 

de recurso, os periódicos científicos electrónicos, que permitem aos utilizadores usufruir 

não só de maior quantidade de informação, mas também aceder-lhe de forma mais fácil e 

rápida. 

 

No dizer de Cunha (2000)  

Através dos séculos, o ponto focal da universidade tem sido a biblioteca, com o seu 

acervo de obras impressas preservando o conhecimento da civilização. Atualmente, 

esse conhecimento existe sob muitas formas: texto, gráfico, som, algoritmo e 

simulação da realidade virtual e, ao mesmo tempo, ele existe literalmente no éter, 

isto é, distribuído em redes mundiais, em representações digitais, acessíveis a 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  28 

qualquer indivíduo e, com certeza, não mais uma prerrogativa de poucos 

privilegiados da academia (p. 73). 

3.2. A biblioteca académica na era digital 
 

É neste contexto que surge o conceito de biblioteca na era digital, na qual o mais 

importante passa a ser o acesso à informação e não o local no qual essa informação está 

armazenada.  

 

Porém também aqui o termo não é consensual pelo que são vários os conceitos associados a 

esta “nova” biblioteca. Segundo Cunha (1999), Drabenstott (1997) e Silva (2001) ela pode 

ser denominada de biblioteca electrónica, biblioteca virtual, biblioteca sem paredes e 

biblioteca em rede ou em linha (online). 

 

Um outro conceito que tem marcado este período de transição é o de biblioteca híbrida, que 

marca a coexistência da biblioteca dita tradicional com esta nova biblioteca. 

 

Porém, e apesar da diversidade terminológica são várias as características comuns aos 

vários conceitos que distinguem esta nova biblioteca da era digital como seja:  

• não possui limites físicos e temporais, sendo o acesso feito remotamente; 

• o  mesmo documento pode ser consultado em simultâneo por vários utilizadores; 

• acesso online  a colecções de documentos, em texto integral; 

• acesso online a fontes externas de informação (catálogos de bibliotecas e museus, 

bases de dados, ...); 

• o acesso é mais importante que a posse, pelo que  a biblioteca local não necessita ser 

proprietária do documento online; 

• informação disponível em diversos suportes (texto, gráfico, som, imagem e 

números); 

• entre outros. 
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O conceito de biblioteca na era digital apesar de ser aparentemente novo e revolucionário 

representa um processo gradual e evolutivo, consequência do desenvolvimento e da 

adopção das novas tecnologias. 

 

A integração das várias tecnologias de informação tem possibilitado às bibliotecas 

desenvolver meios de acesso às coleções digitalizadas ou aos documentos eletrônicos, 

disponíveis para consulta a qualquer hora e de qualquer local, viabilizando serviços até 

então apenas imaginados, como o acesso ao texto completo pelos usuários, 

caracterizando uma mudança conceitual às bibliotecas tradicionais, que podem também 

ser consideradas bibliotecas eletrônicas e/ou digitais e/ou virtuais e/ou híbridas. (Silva, 

2001, p. 85).  

 

Segundo Marcondes e Gomes (1997) podem distinguir-se três fases no uso das tecnologias 

da informação pelas bibliotecas: 

 

1. até à primeira década do século XX, não se distingue a informação do seu suporte 

tecnológico, sendo a biblioteca vista como um stock de documentos; 

2. a partir da segunda metade do século XX, começa a surgir o conceito de informação 

separada do seu suporte. É também nesta fase que se inicia o uso das tecnologias da 

informação na organização da enorme massa documental produzida a partir dessa 

época; 

3. a partir de 1990, acentua-se o crescimento da Internet e o aparecimento de recursos 

electrónicos de acesso ao texto integral. 

 

As bibliotecas académicas estão a adaptar-se a esta nova realidade através da 

disponibilização de novas infra-estruturas (computadores, acesso a internet, rede wirless, ...)  

e de novos serviços (catálogos online, sítios web, acesso a conteúdos científicos online - 

bases de dados, formação neste novos recursos, ...). 
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3.3. As bibliotecas académicas: o caso português 

 

Segundo Tomé (2003) 

Em todo o mundo, as bibliotecas de ensino superior têm estado na vanguarda da 

implementação, utilização e difusão das TIC nos processos de gestão, 

armazenamento e recuperação da informação. Em Portugal, as bibliotecas 

universitárias, enquanto instituições não lucrativas, privadas da necessidade de luta 

pela sobrevivência e pela optimização ou rentabilização dos recursos, ao serem 

comparadas com outros organismos, revelam uma integração lenta das tecnologias. 

(pp. 18-19). 

 

Em Portugal o processo de adesão às novas tecnologias foi mais lento que em outros países 

da Europa. Só em 1986 é que teve inicio a automatização da Biblioteca Nacional, tendo 

sido esta, então, designada coordenadora da Base Nacional de Dados Bibliográficos – 

PORBASE.  

 

A PORBASE veio alterar de forma radical a cooperação entre as bibliotecas nacionais, pois 

reuniu bibliotecas universitárias, bibliotecas da administração pública, bibliotecas 

municipais, bibliotecas especializadas, … As bibliotecas cooperantes beneficiaram do 

acesso a equipamentos que lhes permitiu não só automatizar rotinas, mas também optimizar 

e melhorar os serviços até então prestados. 

 

Porém, e apesar das iniciativas verificadas na década de 90 do século XX, com vista à 

adopção da Sociedade do Conhecimento, as bibliotecas académicas nacionais não 

conseguiram acompanhar a evolução das suas congéneres europeias, tendo a adopção das 

tecnologias da informação sido adoptadas mais tardiamente. Só em finais dos anos 90 é que 

se verifica a integração da Internet e de recursos electrónicos nestas unidades dos 

estabelecimentos do ensino superior público português. 
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Multiplicam-se as colecções e subscrições de bases de dados em CD-ROM e acessíveis 

remotamente através da Internet. São criadas páginas online de acesso aos seus conteúdos 

permitindo o acesso local ou remoto aos mesmos. 

 

A introdução destas novas tecnologias e a expansão da Internet nas bibliotecas académicas 

conduziu à necessidade de desenvolvimento de novas competências quer por parte dos 

bibliotecários, quer por parte dos utilizadores. As novas tecnologias e a adopção de 

recursos online tornaram necessário ao utilizador dominar novas linguagens e novas 

estratégias de pesquisa, localização e acesso à informação. 

 

Mas o surgimento das novas tecnologias e da Internet contribuiu igualmente para que 

começassem a surgir na Europa os consórcios e as redes de bibliotecas académicas. Os 

profissionais destas bibliotecas perceberam a necessidade de trabalharem em cooperação, 

de uma forma estruturada através da criação de uma infra-estrutura nacional que permitisse 

a cooperação e a partilha de recursos. 

 

Em 1992, nas 8as Jornadas das Bibliotecas Universitárias, realizadas em Lisboa, foi 

apresentado um documento elaborado pelo Grupo de Trabalho das Bibliotecas 

Universitárias da BAD, denominado “Bibliotecas Universitárias: alicerces para uma 

estrutura de cooperação”. 

 

Este documento foi posteriormente enviado ao Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas (CRUP) e fazia sentir a necessidade de uma maior intervenção das bibliotecas 

universitárias no seio da comunidade que servem e fazia propostas concretas para 

solucionar os problemas (BAD, 1993). 

 

Em Fevereiro de 1996, os Serviços de Documentação da Universidade de Aveiro 

apresentaram ao Reitor da universidade, um outro documento intitulado “Fundamentos para 

uma Rede de Bibliotecas Universitárias”, e que alertava para a necessidade da constituição 

de uma rede para as bibliotecas académicas. Também este documento foi remetido para o 

CRUP, tendo sido alvo de um parecer por parte do mesmo, levando à sua divulgação junto 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  32 

de todas as universidades. Os reitores deram bom acolhimento às solicitações apresentadas, 

tendo em Dezembro, do mesmo ano, sido realizada a primeira reunião, com representantes 

das universidades, tendo em vista a constituição da rede que posteriormente foi designada 

por Rede Universitária de Bibliotecas e Informação – RUBI (Lemos e Macedo, 2003). 

 

Em Maio de 1999 houve uma reunião do CRUP, que contou com a presença do Ministro da 

Ciência e Tecnologia, e na qual foi admitida a hipótese de financiamento da RUBI por parte 

daquele Ministério, que não chegou, contudo, a ser atribuído. 

 

No entanto, e ainda em 1999, no âmbito do Programa Operacional Ciência, Tecnologia, 

Inovação do Quadro Comunitário de Apoio III (2000-2006), é prevista a constituição de 

uma "Biblioteca Nacional de C&T em Rede”. Neste contexto, em 2000, o então 

Observatório para a Ciência e Tecnologia (OCT) procedeu a um levantamento exaustivo 

das assinaturas de revistas científicas por todas as instituições de investigação e do ensino 

superior do país, com o objectivo de identificar as editoras prioritárias e preparar as 

negociações com estas editoras para assegurar o acesso livre ao texto integral de artigos 

científicos por investigadores, professores e estudantes de todas as instituições científicas e 

do ensino superior portuguesas. 

Na altura, foi decidido iniciar imediatamente a disponibilização da Web of Knowledge – 

WoK, do Institute of Scientific Information/Thomson, dada a enorme importância deste 

instrumento de referências bibliográficas e de citações à literatura científica para as 

actividades científicas correntes. A disponibilização em 2001 do acesso à Web of 

Knowledge, através da Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade (RCTS) e com apoio 

financeiro do Programa Operacional Sociedade da Informação (POSI), permitiu à 

comunidade científica e do ensino superior de todo o país aceder desde esse  ano às bases 

de dados do Science Citation Index, do Arts and Humanities Citation Index, dos Current 

Contents e Contents Connect, dos Journal Citation Reports, dos ISI Proceedings, dos ISI 

Chemistry, incluindo os respectivos registos históricos desde 1945. 
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Ainda em 2001 foram iniciadas negociações com as principais editoras internacionais de 

periódicos científicos, com o objectivo de preparar a assinatura de contratos que 

permitissem o acesso, a nível nacional e através da Internet, a conteúdos de algumas das 

principais editoras de periódicos científicos internacionais de modo a oferecer um conjunto 

alargado de artigos online, em texto integral, em condições financeiras adequadas, 

nomeadamente tendo em conta os custos de todas as assinaturas que vinham sendo 

asseguradas pelas instituições científicas e do ensino superior do país. 

A Agência para a Sociedade do Conhecimento (UMIC), após a sua criação em finais de 

2002 e enquanto organismo com responsabilidades de coordenação das políticas 

governamentais para a Sociedade da Informação e para a Inovação, assumiu desde logo 

como um dos seus objectivos a constituição de um Consórcio Nacional para a gestão da 

Biblioteca do Conhecimento Online (b-on). Neste sentido, e em articulação com o então 

Ministério da Ciência e Ensino Superior (MCES) e a Fundação para a Computação 

Científica Nacional (FCCN), foi desencadeado um conjunto de acções desde o início do 

ano de 2003, que conduziram à implementação do projecto b-on, lançado em Abril de 2004 

com 3.500 títulos de seis editores. 

Relativamente ao seu surgimento, Vasconcelos (2004) afirma:  

A sua necessidade tornava-se cada vez mais óbvia: o indispensável acesso alargado 

às fontes do conhecimento científico estava fortemente dificultado. Qualquer 

investigador poderia contar inúmeras odisseias, que terá vivido, para encontrar em 

tempo útil aquele artigo ou conjunto de artigos essenciais para o seu trabalho. 

Muitos investigadores viram-se na contingência de sair de Portugal apenas por aqui 

não ser possível o acesso a informação essencial e actualizada para os seus estudos 

pós-graduados (p. 118). 

3.4. A Biblioteca do Conhecimento Online 
 

O surgimento da Biblioteca do Conhecimento Online, vulgo b-on (www.b-on.pt) decorre de 

uma prática que se verificava um pouco por todo o Mundo sobretudo a partir das décadas 
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de 60 e de 70 nas quais ocorreu um grande desenvolvimento de consórcios nos Estados 

Unidos tendo sido também nesta época que o termo “consórcio” se estabeleceu na literatura 

profissional.  

 

Conforme Krzyzanowski e Taruhn (1998) os consórcios de publicações electrónicas 

representam a união de esforços entre as bibliotecas no sentido de realizar:  

A seleção, aquisição, manutenção e preservação da informação eletrônica, 

apresenta-se como uma das formas encontradas pelas instituições e profissionais 

envolvidos com o objetivo de diminuir ou dividir os custos orçamentários, ampliar o 

universo de informações disponíveis aos usuários e o sucesso dessas atividades. (p. 

2). 

  

Potter (1997) refere que: 

The first and possibly most viable reason for the success of these new consortia has 

been their ability to obtain more favorable pricing for products than libraries have 

been able to obtain individually. Furthermore, by having access to a large pool of 

funds, consortia directors have been able to more easily attract the interest of 

producers/publishers who can now negotiate for larger sums of money from fewer 

purchasers. Other more idealistic reasons for the success of these consortia have 

also been identified. These include the ability to provide greater access to core 

materials needed by the smaller libraries within the group, improved level of service 

and convenience to users previously excluded from expensive resources their 

individual library could not provide, and the possibility that consortia will be able to 

help contain future costs (pp. 430-31).  

 

É fácil concluir que através dos consórcios, as várias instituições podem realizar trabalho de 

cooperação entre elas, não só ao nível da partilha das colecções a custos inferiores, mas 

também, permitindo que instituições mais pequenas possam beneficiar do acesso a 

conteúdos (quer ao nível da qualidade quer da quantidade) que de outra forma dificilmente 

conseguiriam.  
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A partir de 1980, com a expansão das novas tecnologias da informação e das publicações 

electrónicas, os consórcios já estabelecidos passaram também a oferecer acesso aos 

recursos electrónicos. No dizer de Térmens i Graells (2007):  

Amb l’aparició de la información electrònica i la seva comercialització les 

pràctiques de cooperación s’han vist reforçades. Les biblioteques s’associen en 

forma de consorcis per tal de negociar millor els nous contractes, per tenir accés a 

paquets documentals d’una escala major, per reclamar finançament especial per a la 

transició a la documentación digital i per donar-se suport tècnic mutu. Com es pot 

observar, els beneficis obtinguts no són nous, però si lo és l’objecte de la 

cooperación. El fenómeno s’ha desenvolupat especialmente entre les bibliotheques 

acadèmiques perquè és en aquestes on la incorporación de la documentación digital 

ha començat abans i ho està fent amb una major importància relativa. El procés 

d’associació ha colminat amb l’aparició d’un consorcio de consorcis: la 

International Coalition of Library Consortia (ICOLC). (p. 70). 

 

Na década de 1990 foram criados vários consórcios de bibliotecas académicas já com o 

enfoque de biblioteca electrónica. São exemplo disso o OhioLIN e o Georgia Library 

Learning Online (GALILEO) nos Estados Unidos, o Consorcio de Biblioteques 

Universitàries de Catalunya (CBUC) na Catalunha, o Consortiun Universitaire 

Périodiques Numériques (COUPERIN) em França, o SCONUL (Society of College, 

National and University Libraries) para o Reino Unido e Irlanda, o Alberta Library (TAL) 

no Canadá, o National & State Libraries Australasia (NSLA) na Austrália, o Japan 

Association of National University Libraries (JANUL) no Japão, entre muitos outros.  

 

Ainda hoje, os objectivos principais dos consórcios se concentram na redução de custos e 

na ampliação da oferta de informação. 

 

É neste contexto que se enquadra a iniciativa b-on que tem como missão garantir o acesso a 

um vasto número de publicações e serviços electrónicos à comunidade académica e 

científica nacional, e a sua visão é ser um pilar estratégico na construção da Sociedade do 
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Conhecimento, funcionando como instrumento fundamental de acesso ao conhecimento 

para a comunidade académica e científica nacional. 

 

Os principais objectivos da iniciativa são: 

� Contribuir para melhorar o sistema científico nacional tendo um papel activo e 

participativo na construção da Sociedade do Conhecimento; 

� Dinamizar e estimular a comunidade para o consumo e produção de conteúdos 

científicos;  

� Estimular a cooperação entre as entidades do sistema académico e científico 

nacional;  

� Desenvolver competências-chave na gestão da informação e conhecimento; 

� Promover o acesso electrónico às principais fontes internacionais de conhecimento; 

� Racionalizar custos através de uma negociação centralizada com as editoras e 

demais fornecedores de conteúdos. 

 

A b-on disponibiliza apenas o acesso a conteúdos em formato electrónico e com o seu 

surgimento “passou a ser possível a toda a comunidade científica e académica nacional – 

professores, investigadores e estudantes – um acesso facilitado aos artigos em texto integral 

de um conjunto relevante de periódicos científicos publicados online por algumas das mais 

reputadas editoras e titulares de bases de dados científicas internacionais, explorando-se 

economias de escala possibilitadas pela compra centralizada de conteúdos”. (Costa, 2007, p. 

1). 

 

Tendo sido inicialmente um projecto virado para a comunidade e instituições académicas, a 

b-on, no seu segundo ano de existência e após o interesse demonstrado pela comunidade 

hospitalar, segmentou os seus conteúdos de modo a que também esta comunidade passasse 

também a usufruir deste instrumento.  

 

A b-on passou, então a integrar universidades, politécnicos, instituições de I&D, 

organismos da administração pública, organismos sem fins lucrativos e hospitais.  
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O número de instituições tem sido crescente, não só em termos de tipologias, mas também 

em número; em 2004 a b-on integrava 48 membros, em 2005 este número aumentou para 

68, em 2006 para 74, 75 em 2007 e actualmente integra 732 instituições cujo número por 

tipologia pode ser observado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Número de instituições b-on por tipologia, 2008 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) 

 

Tendo começado em 2004 com seis editores (Elsevier, IEEE, Sage, Springer, Kluwer, 

Wiley) e cerca de 3.500 títulos, cedo se verificou ser insuficiente, pelo que logo em 2005 

passou a disponibilizar o acesso a quinze fornecedores de conteúdos (American Chemical 

Society, American Institute of Physics, Annual Reviews, Association for Computing 

Machinery, Ebsco, Elsevier, IEEE, Institute of Physics, Royal Society of Chemistry, Sage, 

Society for Industrial and Applied Mathematics, Springer, Taylor & Francis, Web of 

Knowledge e Wiley) melhorando a oferta dos conteúdos, quer ao nível da abrangência das 

áreas do conhecimento, quer ao nível do factor de impacto e, obviamente, a relação custo-

benefício. A b-on passou nessa altura a disponibilizar o acesso a mais de 16.000 títulos de 

periódicos científicos em texto integral. 

                                                 
2 A diminuição do número de instituições é fruto da fusão de algumas delas: o Laboratório Nacional de 
Investigação Veterinária (LNIV) e o Instituto Nacional de Investigação Agrária e Pescas (INIAP) deram 
origem ao Instituto Nacional de Recursos Biológicos (INRB), o Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
absorveu o Instituto de Genética Médica Jacinto Magalhães e os Hospitais D. Estefânia e Santa Marta 
fundiram-se integrando agora o Centro Hospitalar de Lisboa Central. O número de instituições sofreu mesmo 
um incremento com a adesão do Instituto de Medicina Legal e o Instituto de Meteorologia.  
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Até 2007 o modelo de licenciamento da b-on, baseou-se num All for All, ou seja, Tudo para 

Todos, fazendo com que todos os membros acedessem ao mesmo conjunto de conteúdos (à 

excepção dos hospitais cujos conteúdos são específicos da área da Saúde). 

 

Porém, em 2007 a b-on passou a disponibilizar o acesso a mais cinco editoras (Cambridge 

University Press, Blackwell, Nature, Oxford University Press e Science) em regime de 

Some for Some, ou seja, apenas as instituições que quisessem e pudessem suportar o custo 

da subscrição a 100% teriam acesso a estes conteúdos. 

 

Actualmente, 2008, a b-on garante o acesso a mais de 17.000 títulos em texto integral, 

visando o equilíbrio da cobertura das várias áreas científicas e consequentemente da 

percentagem de títulos por área como pode ser observado no Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 – Distribuição de títulos b-on por área temática, 2008 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) 

 

 

Também ao nível da utilização a evolução tem sido notória, tendo vindo a crescer de ano 

para ano, tendo atingido em 2007 um total de 4.314.588 downloads, como pode ser 

observado no Gráfico 3.  
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Gráfico 3 – Tendência anual dos downloads 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) 

 
A tendência crescente para o aumento da utilização dos periódicos científicos electrónicos é 

algo verificado também a nível internacional e segundo Oliveira (2006) são vários os 

motivos que contribuem para essa situação. 

Percebe-se um aumento progressivo e constante no uso de periódicos eletrônicos, 

cujos motivos podem ser atribuídos ao aumento do número de títulos 

disponibilizados em formato eletrônico nesse período, à melhoria das condições 

estruturais para o acesso e também à confiabilidade adquirida por esse novo meio 

por já existirem títulos disponíveis há dez anos ininterruptamente. (p.76). 

 

Na Tabela 1 é possível observar essa evolução no que respeita às instituições de ensino 

superior público que participaram neste estudo. 

 

Tabela 1 – Evolução do número de downloads nas instituições de ensino superior público3 

 

 

 

 

Fonte: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) 

 

                                                 
3 Aquando da realização do presente trabalho só estavam disponíveis dados relativos ao 1.º semestre de 2008. 
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Tais dados demonstram e confirmam a importância que os periódicos científicos 

electrónicos assumem actualmente para a comunidade académica nacional, que de ano para 

ano contribui para o aumento da sua utilização. 

 

Os periódicos científicos electrónicos são meios privilegiados de acesso à informação e ao 

conhecimento e revelam-se fundamentais à comunidade académica nacional. No caso das 

instituições que serviram de base ao presente estudo convém referir e reforçar que os seus 

utilizadores podem aceder aos conteúdos b-on gratuitamente, já que as mesmas contam 

com um financiamento a 100% por parte do MCTES, mas nem sempre assim foi. 

 

Quando a b-on surgiu em 2004, e até 2007, o MCTES suportava 56% do custo de todas as 

instituições, porém em 2007 passou a suportar 100% dos custos das instituições que se 

encontravam sob a sua tutela (universidades públicas, politécnicos públicos e laboratórios 

de Estado e Associados), mantendo os referidos 56% de financiamento das restantes 

instituições. Porém, em 2008 e apesar de se manter o financiamento a 100% para as 

instituições sob a sua tutela, o MCTES reduziu a comparticipação das restantes instituições 

para 40%, prevendo-se que a mesma termine em 2009 para essas instituições, mantendo-se 

os 100% para aquelas que se encontram na sua dependência.  

 

A criação e disponibilização da b-on representam uma das acções mais relevantes em favor 

da comunidade académica e científica nacional, sendo que as suas principais vantagens 

foram a democratização e a flexibilidade no acesso ao conhecimento científico.  
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4. O uso de periódicos científicos electrónicos  

4.1. Transição do impresso para o electrónico  
 
São vários os autores (Mahé, 2004; Rowlands, 2007; Tenopir et al., 2003) que defendem 

que a transição do impresso para o electrónico faz parte de um processo evolutivo 

composto por três fases: 

1. Fase inicial, pré-1993, pré-web – na qual os documentos com texto integral 

estavam confinados aos CD-ROM’s e a poucos serviços online. Era o formato 

impresso aquele que prevalecia e o uso de recursos electrónicos era muito reduzido.  

2. Fase “envolvente” – esta fase teve início nos finais dos anos 90 e mantém-se até ao 

presente. É marcada pela co-existência de recursos impressos e electrónicos. 

Durante esta segunda fase o uso de recursos electrónicos aumentou e surgiram 

online muitos dos periódicos que até então eram publicados exclusivamente em 

papel. 

3. Fase avançada – algumas áreas do conhecimento já se encontram nesta fase na qual 

se destacam sistemas sofisticados de informação com vista a facilitar o trabalho dos 

cientistas (ex. NASA) procurando criar e desenvolver poderosas e eficientes bases 

de dados. 

 

No caso português é fácil perceber que nos encontramos na 2ª fase na qual coexistem 

impresso e electrónico, pois apesar da utilização crescente dos periódicos electrónicos, o 

material impresso assume ainda grande importância, pelo que na maioria dos casos a versão 

electrónica é adicionada à impressa de forma complementar, ficando o título disponível em 

ambos os formatos. 
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4.2. Revisão da literatura 

 
O objecto de estudo do presente trabalho é o uso dos periódicos científicos electrónicos nas 

instituições do Ensino Superior Público em Portugal pelo que para a realização do mesmo 

se procurou fazer um levantamento exaustivo dos estudos e publicações sobre a temática 

em causa, no entanto, esta tarefa revelou-se particularmente difícil devido à escassa 

informação existente sobre o tema. As referências encontradas e que podem de alguma 

forma associar-se à questão dos periódicos electrónicos são estudos genéricos sobre 

bibliotecas digitais/virtuais. Sobre estas encontrámos os estudos de Assoreira, (2004) e de 

Borbinha, (2000) e artigos de Azevedo (1997); Borges (2001); Bethencourt (1998); 

Caldeira (2003); Rafael (2000); Rodrigues (1995) e Serrano (2000). 

 

Sobre os periódicos electrónicos e o uso das tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) ao nível das instituições de ensino superior destacam-se os estudos já referidos de 

Pacheco (2003), Pinto (2003) e Tomé (2003), mas que apesar de terem alguns pontos em 

comum com o tema em análise no presente trabalho, não estudam a utilização deste tipo de 

recursos por parte da comunidade académica nacional, sendo investigações ao nível do 

objecto de estudo mais limitadas e genéricas.  

 

Foi na bibliografia internacional que se encontraram alguns estudos, quer sob o formato de 

tese, quer de artigo. Ao nível de teses sobre o uso de periódicos científicos online 

destacamos estudos realizados nos Estados Unidos: Hill (2004) e Kozak (2007); na Suécia: 

Anderson (2000); na Turquia: Besinmoglu (2007), no Brasil: Almeida (2007), Amorim 

(2002), Costa (2007), Oliveira (2006) e Silva (2001); e em Espanha: Térmens i Graells 

(2007), entre outros. 

 

Porém, e nas publicações internacionais de maior renome na área da biblioteconomia como 

o College & Researche Libraries, o Journal of Academic Librarianship, o Journal of the 

American Society for Information Science, o Library & Information Science Research, o 

Serials Librarian, o Serials Review, o Learned Publishing, só para citar alguns, 

encontraram-se muitíssimos artigos.  
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São vários os autores com artigos publicados sobre a temática do uso e dos utilizadores de 

periódicos electrónicos ao nível do ensino superior, no entanto, há dois que se destacam 

pelo nível e quantidade de estudos publicados, quer individualmente, quer em parceria. 

Referimo-nos a Carol Tenopir e Donald King que, sobretudo entre os anos de 1998 e 2007, 

publicaram diversos artigos a maioria quais sobre comportamentos e práticas de leitura 

(tempo gasto na leitura, número de artigos lido, técnicas de leitura,...) por parte da 

comunidade académica e científica perante este novo formato comparativamente ao 

impresso.  

 
The number of readings per scientist across all workfields averaged approximately 

100 articles per year until the mid-1990s. In the last half of the 1990s, this average 

increased to approximately 120 articles per year and, in our surveys conducted in 

the early 2000s, it has gone up to an average of 130 per year across all workfields. 

The average time spent reading has fluctuated and does not appear to be increasing 

as much as the number of readings. That means that scientists, on average, are doing 

quite a bit more reading without spending a lot more time (Tenopir; King, 2002, p. 

261). 

 

No entanto, há outros autores que se podem destacar, uma vez que um pouco por todo o 

mundo foram realizados nos últimos anos estudos com vista à obtenção de dados de 

utilização de periódicos científicos electrónicos em instituições de ensino superior. Só para 

citar alguns exemplos podem referir-se os estudos realizados nos Estados Unidos de 

Bancroft et al. (1998), Rogers (2001) ou Cochenour e Moothart (2003), no Brasil, Oliveira 

(2006) ou Almeida (2007), na Argentina, Bonorino e Molteni (2007), na Espanha, Borrego 

et al. (2007) e Rodríguez Bravo et al. (2008), no Reino Unido, Kidd (1998) ou Bonthron et 

al. (2003), na Alemanha, Voorbij e Ongering (2006) ou Rusch-Feja e Siebeky (1999), na 

Grécia, Monopoli et al. (2002), na França, Mahé (2000), na Finlândia, Kortelainen (2004) e 

Vakkari (2006), na Coreia, Park, Lee e Bae (2005), em Israel, Bar-Ilan (2003 e 2005), na 

Índia, Ali (2005) e Raza e Upadhyay (2006), no Irão, Moghaddam e Talawar (2006), na 

Turquia, Dilek-Kayaoglu (2008), na China, Woo (2005), entre muitos outros.   
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Foram, pois, vários os estudos e artigos publicados sobre a utilização de periódicos 

científicos electrónicos em bibliotecas académicas. Em seguida apresentaremos de forma 

sucinta alguns desses estudos, no entanto e devido ao elevado número dos mesmos, iremos 

limitar-nos aqueles que foram levadas a cabo ao longo da última década, por ordem 

cronológica, publicados sob a forma de artigo, e cujos dados foram obtidos através da 

aplicação de inquéritos (metodologia utilizada no presente estudo). 

  

Os estudos analisados e cuja síntese se apresenta, não só fornecem detalhes sobre o uso de 

periódicos científicos electrónicos, a partir de uma perspectiva internacional, como são 

também uma oportunidade para olhar para o utilizador, analisando e comparando os seus 

comportamentos, preferências, atitudes, etc., perante este novo formato. 

 

Entre 1998-2000, Rogers (2001) realizou um estudo na Universidade de Ohio, sobre a 

utilização de periódicos electrónicos, impressos e bases de dados electrónicas. Na 

realização do estudo foram aplicados inquéritos, administrados três vezes (uma vez por 

ano), permitindo assim acompanhar a evolução e familiarização do utilizador (professores e 

alunos) aos serviços e recursos electrónicos ao longo do tempo. 

Uma amostra aleatória de cerca de 300 estudantes e 300 professores foi criada cada ano. O 

inquérito foi realizado através de entrevista telefónica, porém, em 2000, o e-mail também 

foi usado. No final do estudo verificou-se um uso progressivo na aceitação e utilização dos 

periódicos electrónicos. Em 1998, eram apenas 200 os títulos disponíveis em formato 

electrónico, enquanto que em 2000, o número desses periódicos aumentou para mais de 

3.000. Em 1998, 19% dos respondentes afirmou usar periódicos electrónicos, pelo menos 

uma vez por semana, enquanto que em 2000, a percentagem subiu para 36%. Ao mesmo 

tempo, o uso semanal de periódicos impressos diminuiu de 45% em 1998 para 34% em 

2000. Rogers encontrou pouca ou nenhuma correlação entre idade e frequência de uso. No 

inquérito realizado em 1998 havia perguntas abertas sobre as vantagens e desvantagens dos 

recursos electrónicos; a disponibilidade e facilidade do acesso à informação foram as 

vantagens mais citadas enquanto que a falta de conectividade e a falta de cópia impressa as 

principais desvantagens. 
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No final de 2000, Monopoli et al. (2002) realizaram um inquérito online na Universidade 

de Patras, na Grécia. O inquérito era dirigido a investigadores, professores e alunos da 

Universidade. A taxa de resposta foi de 17,5%. Entre os respondentes, 42,5% afirmou usar 

os periódicos científicos electrónicos diariamente e 43,5% semanalmente. A elevada taxa 

de utilização por parte dos respondentes pode ser explicada pelo facto de o inquérito ser 

online e acedido a partir do Website de acesso a estes periódicos, sendo por essa razão 

visitado em grande parte pelos utilizadores frequentes dos mesmos. Os utilizadores 

afirmaram usar os periódicos científicos electrónicos sobretudo para escrever artigos 

(97,4%) e para o ensino (66,7%). A maior parte dos respondentes declarou aceder a estes 

periódicos sobretudo a partir dos seus escritórios (o acesso a partir de casa não era uma 

opção). Como formato preferido para leitura de artigos foi indicado o electrónico por mais 

de 66% dos casos, mas para a faixa etária dos 55-64, a percentagem diminuiu para 40%.  

Os principais motivos indicados, por parte dos utilizadores, para preferirem o formato 

electrónico foram a facilidade de utilização, o acesso, a pesquisa e a possibilidade de 

guardar e imprimir a informação. As razões para preferirem o impresso foram sobretudo 

duas: a familiaridade com o formato e facilidade de acesso. As principais razões apontadas 

como desencorajantes no uso dos periódicos electrónicos (escolhidas a partir de uma lista 

preparada pelos autores) foram a falta de informação relevante e a falta de back issues.  

 

Na Primavera de 2001, Dillon e Hahn (2002) aplicaram um inquérito online, de grande 

escala, a alunos e professores da Universidade de Maryland. Foram enviados e-mails a 

todos os participantes (mais de 3500) convidando-os a preencher o inquérito online. A taxa 

de resposta foi de 39%. Cerca de metade afirmou utilizar a versão electrónica de periódicos 

impressos pelo menos uma vez por mês, enquanto que 31% referiu nunca usar a versão 

electrónica de periódicos impressos, principalmente por causa de assinaturas pessoais e por 

estarem já familiarizados com o impresso. 

Apenas 29% afirmou utilizar, pelo menos, uma vez por mês periódicos electrónicos que 

não existem em versão impressa. A preferência entre o impresso e o electrónico ao nível 

dos periódicos fundamentais (core journals) foi também analisada. A grande maioria dos 

utilizadores (70%) queria os periódicos fundamentais, das diferentes áreas do saber, 

disponíveis em ambos os formatos, enquanto que para os restantes (considerados como não 
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fundamentais) 70% afirmou que o acesso através do electrónico bastaria. As vantagens do 

formato electrónico identificadas foram a facilidade de acesso, as possibilidades da 

pesquisa e os hiperlinks (a lista das vantagens foi apresentada numa questão fechada). As 

principais preocupações da passagem para o electrónico foram a qualidade da imagem e o 

acesso ao conteúdo integral do periódico. 

 

Cochenour e Moothart (2003) realizaram um inquérito dirigido aos professores, 

administrativos e estudantes da Universidade do Colorado, de modo a determinar o grau de 

apoio ao cancelamento das assinaturas de títulos impressos quando os mesmos tivessem o 

seu equivalente disponível em formato electrónico. Foi enviado um inquérito impresso na 

Primavera de 2001 para uma amostra de 6968 utilizadores. A taxa de resposta foi de 10,4%. 

Os resultados deste estudo demonstraram que, embora globalmente, 95,6% tenha apoiado 

fortemente a existência de assinaturas duplicadas (impresso/electrónico), apenas 74,3% 

apoiou o cancelamento das assinaturas impressas quando disponíveis também por via 

electrónica; 25,7% opôs-se fortemente ao cancelamento do impresso e 77,4% defendeu a 

passagem em exclusivo para as assinaturas electrónicas apenas quando o editor garantisse 

acesso perpétuo aos títulos. 

 

Bar-Ilan (2003 e 2005) realizou em 2000-2001 e em 2003 inquéritos acerca do uso dos 

periódicos científicos electrónicos e impressos nas Universidades israelitas. No estudo de 

2003 (publicado em 2005) Bar-Ilan aplicou um inquérito (impresso e electrónico) para 

avaliar a frequência do uso dos periódicos impressos e electrónicos e monitorizar as 

mudanças ao nível dos comportamentos e percepções dos utilizadores relativamente a estes 

formatos. O inquérito foi aplicado a 161 professores e 238 doutorandos da Faculdade de 

Ciências da Universidade Hebraica de Jerusalém.  

A taxa de resposta do inquérito foi de 50,3%. Os resultados indicaram que 80,9% dos 

inquiridos eram utilizadores muito frequentes ou frequentes dos periódicos electrónicos, 

independentemente do seu estatuto académico ou idade, e 83,1% dos inquiridos afirmou 

preferir o formato electrónico, comparativamente ao impresso quando ambos os formatos 

eram acessíveis.  
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Bar-Ilan conclui que: 

“The process of cancellation of the printed format while providing access to the 

electronic one is not only a result of inevitable financial decisions but also reflects a 

natural process where young and old alike adopt and prefer the electronic format 

over the printed one. Academic users are more and more convinced about the 

advantage of the electronic format and are ready to abandon the printed format in 

favor of the electronic one” (p. 375). 

 

Atilgan e Bayram (2006) realizaram um inquérito sobre a utilização de recursos 

electrónicos na Universidade de Ankara. O inquérito foi aplicado em 2002 e tinha como 

principal objectivo determinar o nível de consciencialização, por parte dos utilizadores, da 

existência de recursos electrónicos na biblioteca, nomeadamente dos periódicos. Com este 

estudo pretendia-se conhecer a taxa de utilização dos recursos electrónicos e avaliar as 

preferências dos docentes relativamente a determinadas bases de dados. 

O inquérito foi distribuído a uma amostra de 3800 investigadores, dos quais 1996 (53%) 

devolveram questionários válidos. As principais conclusões foram que a maioria dos 

inquiridos (86,5%) indicou saber da existência de recursos electrónicos na biblioteca e que 

muitos dos professores afirmaram utilizá-los (88%). A disponibilização destes recursos 

parece ter tido influência no aumento da produção científica da Universidade. O estudo 

conclui que “…there has been a notable increase in works published by Ankara University 

faculty since 2000.[…]It seems possible that there is a positive impact of newly subscribed 

databases on this increase in publishing.”(p. 91). 

 

O estudo de Raza e Upadhyay (2006) analisa a utilização de periódicos científicos 

electrónicos por investigadores na Aligarh Muslim University (AMU), na Índia. O 

inquérito foi distribuído a uma amostra de setenta e dois investigadores, dos quais 

cinquenta e dois o devolveram, sendo que a taxa de resposta foi de 72%. Resumidamente, 

pode dizer-se que as conclusões do estudo são as seguintes: os investigadores tinham 

conhecimento da existência de periódicos electrónicos na AMU; muitos acediam aos 

mesmos a partir dos seus laboratórios e centros de informática, tanto para investigação 

como para actualizarem os seus conhecimentos. A maioria dos investigadores afirmou 
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utilizar tanto periódicos electrónicos como impressos e um grande número de 

investigadores afirmou ainda que armazenavam nos discos dos seus computadores artigos 

que descarregavam a partir de títulos online. A falta de formação e a lentidão dos download 

foram os principais problemas indicados pelos investigadores aquando da utilização dos 

periódicos electrónicos. Este estudo termina com a afirmação de que os periódicos 

científicos electrónicos não irão substituir o tradicional formato impresso, mas sim 

complementá-lo como novo meio de comunicação. 

 

O estudo de Vakkari (2006) compara os padrões de utilização do consórcio de bibliotecas 

universitárias finlandês, FinELib, entre os anos de 2000 e 2005. Os dados utilizados foram 

recolhidas pela FinELib na sua sondagem anual realizada através de questionário online 

dirigido a todos os utilizadores. Os inquéritos foram colocados na home page do site da 

FinELib em Novembro de 2000 e em Abril de 2005 e eram dirigidos a todos os 

funcionários e estudantes das vinte e duas universidades finlandesas. Os resultados do 

estudo mostram que a utilização de recursos electrónicos e o número daqueles que os 

utilizam frequentemente tem aumentado ao longo dos anos (em 2000 apenas 25% afirmava 

usar recursos electrónicos, enquanto que em 2005 esse número aumentou para quase 60%). 

Porém, o número de utilizadores ocasionais, não diminuiu na mesma medida que o número 

de utilizadores frequentes aumentou. Em 2000 a percentagem de utilizadores frequentes era 

de 36%, tendo este número aumentado para 53% em 2005.No entanto, a percentagem de 

utilizadores ocasionais não diminuiu na mesma proporção, pois em 2000 estes 

representavam 48% dos utilizadores valor que diminuiu para 38% em 2005. Estes 

resultados indicam sobretudo que a percepção da disponibilidade destes recursos é uma 

factor que influência a polarização dos utilizadores em frequentes e ocasionais.  

Este estudo mostra também que a disponibilidade destes recursos varia de disciplina para 

disciplina, o que também tem consequências na frequência do seu uso. Assim, é a noção da 

disponibilidade e da existência dos recursos electrónicos, entre as várias disciplinas, que 

regulamenta a sua frequência de utilização, e não a própria disciplina. O autor afirma que:  

“In the time period analyzed, humanists and social scientists have proceeded from 

using mainly print material to the equal use of print and electronic material. The 

majority in other groups already used both types of material in equal proportions 
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five years earlier, and in 2005 used mostly electronic material.[...] The differences 

in the frequent use of FinELib between humanities and other sciences have 

increased. When most of the groups have intensified their use, the growth in 

humanities was slow. The disciplines can be clustered into three groups in hard vs. 

soft sciences dimension. Natural scientists, engineers and representatives of 

medicine are the most frequent users followed by economists and social scientists, 

humanists being less frequent. ” (p. 11).  

 

O autor concluiu que é necessário estudar em detalhe como disciplinas específicas e a 

percepção da existência destes recursos estão associados à sua utilização. 

 

O trabalho de Voorbij e Ongering (2006) apresenta uma visão geral de estudos realizados 

nos últimos anos acerca dos utilizadores de recursos electrónicos e descreve os resultados 

de um inquérito realizado entre os utilizadores académicos, nos Países Baixos, com o 

objectivo de examinar a sua experiência com periódicos electrónicos. O estudo foi 

realizado em duas partes e através de dois métodos. Na primeira parte, que decorreu no 

segundo semestre de 2003 e no primeiro semestre de 2004, foi enviado um inquérito online 

para uma amostra de 750 professores, distribuídos por nove universidades. A taxa de 

resposta foi 40,7%. Na segunda parte, foram realizadas entrevistas individuais com vinte e 

dois inquiridos de modo a melhor analisar algumas das questões levantadas no inquérito.  

Como principais resultados o estudo concluiu que: os periódicos científicos electrónicos 

estão fortemente aceites nos Países Baixos, em especial por investigadores das áreas das 

Ciências e Ciências Sociais; a capacidade de atracção e aceitação dos periódicos 

electrónicos é sobretudo devida à sua acessibilidade e funcionalidade, e não pelo  

enriquecimento dos conteúdos; a fácil acessibilidade destes periódicos provoca um aumento 

da sua utilização; o ambiente electrónico estimula a procura de mais artigos através da fácil 

navegação; não é fácil fazer uma avaliação acerca da pertinência dos artigos nos ecrãs dos 

computadores; os periódicos electrónicos podem levar à diminuição da leitura de editoriais, 

resenhas bibliográficas, e outros itens “não-artigos”; os periódicos electrónicos facilitam a 

interdisciplinaridade da investigação e o papel e importância dos periódicos electrónicos irá 

crescer ainda mais no futuro próximo. 
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O estudo concluiu que, dentre os resultados obtidos, dois deles foram parcialmente 

inesperados; em primeiro lugar, os investigadores parecem preferir a pesquisa por 

navegação (browsing) como forma de acederem a mais artigos relevantes na sua área de 

investigação e estudo. Em segundo lugar, a melhoria da acessibilidade aos artigos tem 

facilitado o acesso a artigos de outras disciplinas, permitindo aos investigadores aceder a 

novas áreas e fazer uma investigação cada vez mais completa e interdisciplinar.  

 

Borrego et al. (2007) dirigiram em 2006 um inquérito, sobre a  

utilização de periódicos impressos e electrónicos, por parte dos docentes das universidades 

pertencentes ao Consórcio de Bibliotecas Académicas da Catalunha (CBUC). O inquérito 

foi distribuído, entre Maio e Junho de 2005, a um total de 14.855 investigadores, sobretudo 

por via postal. Obtiveram-se 2.682 respostas o que representou uma taxa de resposta de 

18,05%. Os principais resultados podem ser resumidos da seguinte forma: mais de 95% por 

cento dos inquiridos tinham conhecimento da existência de periódicos científicos 

electrónicos; estes são utilizados exclusiva ou predominantemente por 52% dos inquiridos; 

o uso e aceitação dos periódicos electrónicos revelam uma relação significativa com a 

disciplina, a idade e o estatuto académico dos inquiridos; 76% dos inquiridos afirmou 

preferir o formato electrónico comparativamente ao impresso, quando ambos os formatos 

estão acessíveis. 53,6% dos inquiridos revelou que utiliza os periódicos electrónicos tanto 

para pesquisa como para o ensino.  

 

Kurata et al. (2007) realizaram um estudo no Japão com a finalidade de distinguir a função 

dos periódicos científicos impressos e electrónicos. O estudo foi baseado em informação 

recolhida através de um inquérito enviado a 1.427 físicos, 1026 químicos e 1.276 

patologistas de universidades e outros institutos de investigação do Japão, dos quais 775 

(54,3%), 494 (48,1%) e 541 (42,4%), respectivamente, forneceram respostas.  

Os resultados indicam que a comunicação científica está a mudar gradualmente, mas com 

ritmos diferentes nos diferentes domínios da investigação. Outras conclusões do estudo 

indicam que: só a idade parece ser estatisticamente significativa no que se refere à 

frequência da utilização dos periódicos electrónicos; cerca de 70% dos inquiridos afirmou 

ler artigos em formato electrónico, porém, 92,5% dos químicos e 91,6% dos patologistas 
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afirmaram ser leitores de periódicos impressos; o padrão mais frequente após a introdução 

de periódicos electrónicos foi o download e a impressão de ficheiros PDF (68% dos físicos, 

60,1% dos químicos e 55,4% dos patologistas); o aumento no número de artigos lidos foi 

reportado por 33,8% físicos, por 35,9% dos químicos e 41% por cento dos patologistas; o 

acesso permanente a back issues foi considerado o aspecto mais importante a ser mantido 

no futuro. 

  

Moghaddam e Talawar (2008) realizaram um estudo no Indian Institute of Science (IISc). 

A metodologia empregue foi o questionário electrónico, aplicado entre Janeiro e Maio de 

2004. A taxa de resposta foi de 56,7%. Os resultados obtidos demonstram o interesse 

crescente que os periódicos electrónicos têm tido junto dos utilizadores. 

A comodidade e acessibilidade 24 horas por dia a partir dos seus computadores são as duas 

principais vantagens apontadas pelos investigadores indianos. Os periódicos científicos 

electrónicos são utilizados sobretudo por "necessidades de investigação", seguido da 

"educação" e da "informação actualizada". O formato PDF é o formato preferido para a 

leitura de artigos. Relativamente às práticas de leitura este estudo é relevante, uma vez que 

defende que a leitura de documentos electrónicos a partir do ecrã está a aumentar. Tal deve-

se sobretudo ao facto dos utilizadores, deste tipo de periódicos, dedicarem mais tempo à 

navegação e à leitura na “diagonal” do que à leitura profunda e concentrada característica 

do formato impresso. Outra vantagem apontada por este estudo no que se refere aos 

periódicos científicos electrónicos é o facto destes estarem disponíveis antes da versão 

impressa, sobretudo em países em desenvolvimento como a Índia. Devido ao facto dos 

principais editores de periódicos científicos electrónicos estarem localizados nos EUA e 

Europa, e a versão impressa demorar a chegar à Índia, esta característica torna os periódicos 

electrónicos muito atraentes para os utilizadores do IISc.  

 

O trabalho de Dilek-Kayaoglu (2008) tinha como principal objectivo examinar o uso de 

periódicos electrónicos pelos professores da Universidade de Istambul. O autor pretendia 

conhecer o grau de aceitação destes recursos, em especial para determinar se os utilizadores 

concordariam com o cancelamento das assinaturas dos títulos impressos e apoiariam a 

versão e-only. 
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A fim de cumprir este objectivo, realizou-se um inquérito online dirigido aos utilizadores 

entre Outubro de 2005 e Fevereiro de 2006. Como forma de divulgação do mesmo foi 

enviado por três vezes um e-mail aos académicos solicitando a sua colaboração e 

informando do URL de acesso ao inquérito. A taxa de resposta foi de 11%. 

No que diz respeito à frequência de uso, quase dois terços dos inquiridos afirmaram ser 

utilizadores muito frequentes de periódicos científicos electrónicos, porém 22% dos 

inquiridos afirmou serem utilizadores muito frequentes de periódicos impressos.  

As conclusões quanto ao formato preferido merecem destaque uma vez que mais de 90% 

dos inquiridos concordou ou concordou totalmente com a afirmação de que “se ambos os 

formatos, impresso e electrónico, estivessem disponíveis, prefeririam utilizar o formato 

electrónico”. Além disso, 72,5% dos inquiridos apoiou a transição de impresso para o e-

only. Os docentes das áreas das ciências naturais e das ciências da saúde foram aqueles que 

mais fortemente apoiaram esta transição, enquanto que os das humanidades e ciências 

sociais deram menos apoio a esta decisão. O grande obstáculo à utilização de periódicos 

científicos electrónicos (apontado por 59,7% dos respondentes, independentemente da 

disciplina), foi a falta de títulos relevantes nas suas disciplinas o que indica claramente a 

necessidade de subscrição de mais periódicos electrónicos. Com base nestes resultados, 

pode-se dizer que a maioria dos utilizadores estão satisfeitos com a transição do impresso 

para o electrónico ao longo do tempo.  

 

 

É difícil generalizar resultados a partir dos estudos acima descritos, uma vez que os 

resultados são influenciados por muitos factores. Ainda assim, duas tendências gerais 

podem ser mencionadas sobre a utilização dos periódicos científicos electrónicos. Estas 

tendências são que:  

• os periódicos electrónicos são actualmente aceites por grande parte dos  utilizadores 

e  

• há uma aparente mudança no comportamento e nas práticas de pesquisa e 

investigação por parte dos utilizadores  

 

Todos estes autores através dos seus estudos analisaram o uso dos periódicos electrónicos 

em várias vertentes: frequência do uso, preferência de formatos, áreas temáticas com maior 
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incidência e preferência de uso, objectivos/finalidades da utilização, importância atribuída a 

estes recursos, influência de dados demográficos (género, idade) no uso destes conteúdos, 

vantagens e desvantagens dos mesmos, estratégias de pesquisa, … 

 

Para a recolha destes e de outros dados a metodologia empregue foi, na maioria dos casos, e 

como se pôde constatar, a realização de inquéritos. Inquéritos, estes, realizados online, mas 

com o recurso em alguns casos também ao inquérito em papel. No caso do estudo realizado 

em 2001 na Universidade do Colorado por Cochenour e Moothart (2003), optou-se pelo 

inquérito em papel.  

We chose a printed survey so that we could include the opinions of noncomputer 

users. At the time this study was conducted, the CSU campus still had a few faculty 

who did not have an e-mail account, and until late 2001, students were not required 

to have an e-mail account. (p. 18). 

 

Já Smith (2003) no estudo realizado na Universidade da Georgia recorreu ao inquérito 

online como forma de reduzir os custos. 

 

Outra técnica frequentemente utilizada é a entrevista, tendo sido utilizada no estudo 

realizado na Faculdade de Ciências da Universidade de Edinburgh por Bonthron et al. 

(2003) que realizaram entrevistas pessoais e telefónicas.  

 

A metodologia empregue por Rogers (2001), no estudo realizado na Universidade de Ohio, 

conjugou duas técnicas: a entrevista por telefone e posteriormente, como forma de 

completar informação e de reduzir o número de entrevistas telefónicas, o inquérito online.  

 

Também o estudo realizado por Voorbij (2006) conjugou as duas técnicas, inquérito e 

entrevista.  

A survey was conducted among faculty in the Netherlands, to examine their 

experiences with electronic journals. The study was performed in two parts.  In the 

first part, an online questionnaire was distributed to a sample of 750 faculty 
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members, [...] In the second part, semi-structured individual interviews were 

held...(p. 226). 

 

Para além dos inquéritos e das entrevistas alguns autores optaram pela análise de logs que 

permite seguir a estratégia usada pelo utilizador aquando da pesquisa da informação, ou 

seja, fazer um histórico dos acessos. É o caso do estudo Jamali, Nicholas e Huntington 

(2005) ou de Park, Lee e Bae (2005), sendo que estes últimos afirmam que “Transaction 

logs of NAVER, […] were analyzeed to track the information-seeking behavior of Korean 

Web users”(p. 203) ; ou ainda de Nicholas et al.  (2006) que defende que  

The number of studies which are based on the analysis of log or usage data has been 

increasing. Log analysis has been applied for different purposes such as assessing 

system performance, studying user’s searching and browsing behaviours, 

investigating the effectiveness of Big Deal subscriptions, studying literature decay, 

and so on. Log studies have been particularly helpful in understanding the searching 

and browsing behaviour of e-journals’users. (p. 1348). 

 

Ke et al. (2000) referem, ainda a propósito desta metodologia, que a mesma ajuda a 

compreender e conhecer o comportamento dos utilizadores, e só a partir daí se poderão 

desenvolver interfaces e sistemas que efectivamente satisfaçam as necessidades dos 

utilizadores.  

 

Com base na revisão da literatura apresentada ficou, no entanto, claro que a maioria dos 

estudos realizados sobre esta temática procurou aferir práticas de uso e aceitação dos 

utilizadores finais (alunos, professores e investigadores), no entanto, a utilização de 

periódicos electrónicos não tem apenas influência no modo como os alunos e professores 

fazem actualmente investigação; a sua utilização veio alterar o modo como estes passaram 

a utilizar os serviços prestados pelas bibliotecas ditas tradicionais. Os periódicos 

electrónicos trouxeram às bibliotecas e aos bibliotecários novos desafios, com 

consequências nos vários serviços prestados: selecção, aquisição, catalogação, atendimento, 

conservação. Além disso, este tipo de periódicos trás consigo novas problemáticas ao nível 

do armazenamento, do acesso perpétuo, do acesso remoto, …  
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O estudo de Sweeney (1997) refere em termos genéricos as vantagens que os periódicos 

científicos electrónicos apresentam actualmente ao nível da gestão das colecções e às quais 

os bibliotecários estão atentos. 

Electronic journals offer a solution to some of the problems facing the management 

of the academic journal today. They are space saving, they enhance the speed of 

communication, they provide powerful searching tools, they can provide immediate 

access to your desk and they can provide facilities such as integrated text, hypertext 

links and multimedia that the printed journal cannot offer. (p. 9).  

 

Se bem que em número mais reduzido, encontrámos alguns estudos que referem as 

consequências que este tipo de recursos trouxe para as bibliotecas e bibliotecários, em 

particular (Cole, 2005; Fortini, 2007; Gardner, 2001; Prabha, 2006; Rupp-Serrano, Robbins 

e Cain, 2002 e Vijayakumar e Vijayakumar, 2002). 

 

São vários os desafios que se apresentam aos técnicos de biblioteca e documentação e 

várias as questões que os preocupam no que se refere à transição do impresso para o 

electrónico. Questões como a preservação, o acesso perpétuo, o acesso a arquivos, a 

“mobilidade” de títulos entre editores, entre outras, são questões que não podem ser 

ignoradas ou mesmo minimizadas por estes técnicos da Informação. 

 

Prabha (2006) aborda entre outras, por exemplo, a questão da gestão das aquisições, 

destacando as consequências que o surgimento dos periódicos electrónicos teve na 

manutenção ou não das subscrições em papel.  

In 2002, the percentage of journals subscribed solely in electronic format was 5 

percent; comparable percentages for 2004 and 2006 are 19 and 36 percent, 

respectively. During this same period the percentage of journals subscribed in print 

only has been decreasing: in 2002, 64 percent of the journals were subscribed in 

print only; in 2004, 47 percent of the journals were subscribed in print only; and in 

2006, 30 percent of the journals were subscribed in print only. By 2006, the 

percentage of journals subscribed solely in electronic format exceeded the 

percentage of journals subscribed in print by only six percent. (p. 8).  
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Já Bastos, Bastos e Nascimento (2004) abordam outras questões extremamente importantes 

e que se prendem com a manutenção das assinaturas de periódicos impressos. As autoras 

dizem que: 

Não se pode garantir que, uma vez tendo sido feita uma assinatura eletrônica, a 

assinatura impressa deva ser cancelada por não existirem, ainda, garantias de acesso 

à colecção quando houver terminado o prazo de assinatura. Outro fator importante é 

que grande parte das colecções retrospectivas não estão disponíveis em formato 

eletrônico havendo necessidade de preservação da coleção impressa. (p. 5).  

 

Também Gadner (2001) afirma que:  

Access to back issues of electronic journals is a hot issue for librarians. Because 

most e-journal services only go back a few years, to possess the entire run of a 

journal libraries must retain past volumes in print. Libraries access rather than own 

their e-journals, therefore when they have to cancel a subscription it is not clear that 

they will have continuous access to back issues already paid for. (p. 24). 

  

Com o presente trabalho iremos analisar junto da comunidade académica nacional o uso 

dos periódicos científicos electrónicos e perceber se os dados recolhidos nos permitem 

concluir que Portugal se assemelha aos padrões e hábitos de uso internacionalmente 

verificados, ou se diverge e porquê. 
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5. Método 

5.1.O inquérito electrónico 
 
Como forma de recolher informação relativa à utilização dos periódicos científicos 

electrónicos nas instituições de ensino superior público nacionais, e à semelhança de muitos  

dos estudos internacionais, foi realizado um inquérito electrónico.  

 

Para Bell (2004)  

O objectivo de um inquérito é obter informações que possam ser analisadas, extrair 

modelos de análise e fazer comparações. [...] Um inquérito propõe-se obter 

informações a partir de uma selecção representativa da população e, a partir da 

amostra, tirar conclusões consideradas representativas da população como um todo 

(p. 26).  

 

Porém, o inquérito electrónico tem particularidades muito próprias. Jenkins (1997) indica 

as vantagens da sua utilização comparativamente ao impresso dizendo que o mesmo é: 

acessível a toda a população da amostra, rápido feedback, recolha estandardizada da 

informação, possibilidade de monitorização dos resultados e redução de custos.   

 

Também Zhang (1999) apresenta as vantagens deste tipo de inquérito: custo quase 

inexistente no envio dos questionários e recepção das respostas, maior rapidez na obtenção 

das respostas, maior alcance de pessoas localizadas em áreas remotas, meio eficiente para 

obter um elevado número de respostas. Como desvantagens: viés na amostra e nas respostas, 

pois pode alcançar apenas utilizadores da Internet, falta de conhecimento técnico para 

responder ao inquérito, formato mais impessoal de pesquisa e possibilidade de pessoas não 

incluídas na amostra responderem e ainda a hipótese de poder haver várias respostas do 

mesmo inquirido.   
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Woo (2005) realizou um estudo nas bibliotecas da Universidade de Hong Kong e considera 

que a implementação de um inquérito web é muito mais exigente que a implementação de 

um inquérito impresso, e de facto assim é. 

 

Para a construção do inquérito foi necessário aferir quais os softwares que existiam para a 

implementação deste tipo de inquérito e as funcionalidades e potencialidades dos mesmos. 

O software utilizado para a construção do inquérito foi o Lime Survey 

(http://www.limesurvey.org/), que é uma aplicação livre disponível na Internet.  

 

Figura1 – Interface do LimeSurvey 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta aplicação permite escolher diversas interfaces, e usar um elevado número de questões 

de diversas tipologias (dropboxes, resposta múltipla, sim/não, …).  
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Figura 2 – Interface de construção do inquérito através do LimeSurvey 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Optou-se por um design simples de modo a tornar o inquérito simples e conciso de forma a 

encorajar o maior número de pessoas a completá-lo. Uma das funcionalidades 

disponibilizada foi uma barra de progresso que permitia aos respondentes saber qual a 

percentagem de questões às quais já tinham respondido, incentivando-os assim a continuar.  

Em termos de requisitos técnicos foi necessário implementar uma linguagem de suporte 

PHP4 com suporte para multi byte string functions e uma MySQL 4. 

 

Foi igualmente necessário criar um domínio para “alojar” o inquérito, pelo que foi criado  o 

domínio tecosta.nome.pt. que permitiu criar o link de acesso ao inquérito. Este esteve 

acessível através do link http://www.tecosta.nome.pt/  e/ou  

http://www.tecosta.nome.pt/index.php?sid=14223 e esteve online de 26 de Maio a 27 de 

Junho.  

 

A página de Início do inquérito continha uma breve apresentação do mesmo, informava que 

todas as respostas seriam consideradas confidenciais e apelava à participação de todos. 
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Figura 3 – Página de Início do inquérito online 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O inquérito era dirigido a todos os utilizadores das instituições em estudo – alunos de 1.º, 

2.º e 3.º ciclos de Bolonha, professores/investigadores e técnicos de biblioteca e 

documentação (superiores e profissionais).  

 

Os investigadores que utilizam inquéritos nos seus estudos defendem que se deve realizar 

um pré-teste ou piloto numa pequena amostra constituída por inquiridos pertencentes à 

população alvo, pelo que a construção da versão final do inquérito foi precedida de dois 

estudos pilotos: 

• um com uma versão em papel e que foi distribuída a 30 pessoas; 

• um outro, posterior, já em formato electrónico e enviado a 15 pessoas. 

 

Os resultados destes estudos possibilitaram desenhar e refinar o inquérito final, eliminando 

ou refazendo questões ambíguas quer ao nível da terminologia quer ao nível da construção 

da questão, melhorar os itens, alterar/redesenhar escalas a aplicar, etc. 
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O inquérito (Anexo 2) tinha um total de vinte e três questões e era composto por duas 

partes: a primeira para identificação de dados sócio-demográficos dos utilizadores 

(Instituição, Categoria, Idade e Sexo), e a segunda com questões específicas sobre o uso de 

periódicos científicos electrónicos. Esta segunda parte era constituída por três secções: 

utilização ou não destes recursos (razões que levam o utilizador a não usar, como soube da 

sua existência, data de início da utilização), práticas de utilização (preferência de formato, 

local de uso, frequência de utilização) e opinião relativa aos mesmos (vantagens e 

desvantagens, razões do uso).  

Figura 4 – Interface do inquérito online 

 

 

A definição e selecção das questões a utilizar no inquérito teve por base diversos estudos 

relativos à temática como o de Bar-Ilan, 2003 e 2005; Cochenour e Moothart, 2003;  Dilek-

Kayaoglu, 2008; Moghaddam e Talawar, 2008; Monopoli et al., 2002; Raza e Upadhyay, 

2006; Rogers, 2001; Vakkari, 2006; Voorbij e Ongering, 2006. A relação entre estes 

estudos e o inquérito aplicado pode ser observada na Matriz que se segue e que sintetiza 

todas as questões aplicadas no inquérito.   
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Matriz do inquérito online 

Perspectiva Área Grupo 
Dimensões/ 
Atributos 

Questões Referências 

 
 
 
 
 
 
-  

 
 
 
 
 
Introdução 

e  
explicação 

 
 
 
 
 
 
 

Este questionário tem por objectivo 
conhecer a sua opinião sobre o uso 
dos periódicos científicos 
electrónicos nas instituições de 
ensino superior público em 
Portugal. Todas as respostas serão 
consideradas confidenciais bem 
como os seus dados pessoais. A 
sua participação é muito 
importante para o êxito deste 
projecto. Por favor, participe! 

 

Perfil 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 
Dados 

demográficos 

 
 
 
1-5 

Os seus dados: 
Instituição 
Categoria 
Área de estudo 
Idade 
Sexo 

Bar-Ilan, 2003 
Voorbij, 2006 

 
6 

Costuma utilizar periódicos 
científicos electrónicos? 

Bar-Ilan, 2003 
 

 
 
 

Não-utilização  
7 

Quais as razões que o(a) levam a 
não utilizar os periódicos 
científicos electrónicos? 

Bar-Ilan, 2003; 
Monopoli, 2002 
Raza, 2006 
Vakkari, 2006 

Difusão 8 
Como soube da existência de 
periódicos científicos electrónicos? 

Brennan, 2002 
Vakkari, 2006 

Utilização 9 
Quando começou a utilizar  
periódicos científicos electrónicos? 

Programa Integrado 
de Avaliação b-on 
(2007) 

 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 

Formato 10 
Qual o formato que prefere usar 
nas suas pesquisas? 

Dillon, 2002 

11 

Com que frequência usa  
periódicos científicos electrónicos? 
 
 Frequência 

12 
Com que frequência usa  
periódicos científicos impressos? 

Bar-Ilan, 2003 e 2005 
Dilek-Kayoglu, 2008 
Dillon, 2002 
Liu, 2006 
Monopoli, 2002 
Raza, 2006 
Rogers, 2001 

Local 13 
Indique o local onde habitualmente 
usa este tipo de periódicos 

Ashcroft, 1999 
Bar-Ilan, 2003 e 2005 
Dilek-Kayoglu, 2008 
Monopoli, 2002 
Vakkari, 2006 

Vantagens 14 

Avalie as vantagens dos  
periódicos científicos electrónicos 
comparativamente com os 
impressos 

Bar-Ilan, 2003  
Dilek-Kayoglu, 2008 
Rogers, 2001 
Rusch-Feja, 1999 
Tomney, 1998 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Utilizadores 
e 

Técnicos BD 
  

 
Utilização 

3 

Desvantagens 15 

Avalie as desvantagens dos  
periódicos científicos electrónicos 
comparativamente com os 
impressos 

Bar-Ilan, 2003  
Dilek-Kayoglu, 2008 
Institute for the 
Future, 2002 
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Apesar do inquérito ser constituído por vinte e três questões, cinco eram dirigidas em 

exclusivo aos técnicos de biblioteca e documentação (uma sobre as consequências do 

surgimento destes periódicos para as bibliotecas e quatro sobre subscrição e cancelamento 

de periódicos em papel). Estas cinco questões só surgiam aos respondentes que na questão 

relativa à “Categoria” (segunda do inquérito) escolhessem a opção Bibliotecário ou Técnico 

profissional de biblioteca e documentação.  

Rusch-Feja, 1999 
Tomney, 1998 

Utilizadores 
 

 Razões do uso 16 

Indique algumas das razões que o 
levam a utilizar os periódicos 
científicos electrónicos 

Bar-Ilan, 2003  
Dilek-Kayoglu, 2008 
Raza, 2006 
Vakkari, 2006 

Consequências 

17 

Indique algumas das 
consequências que o surgimento 
dos periódicos científicos 
electrónicos teve na biblioteca da 
sua instituição 

Programa Integrado 
de Avaliação b-on 
(2007) 

Formato 

18 

As bibliotecas continuam a 
subscrever periódicos científicos. 
Na sua opinião qual deve ser o 
formato a subscrever quando há a 
hipótese de escolha entre o 
impresso e o electrónico 

Cochenour, 2003 

Complemento 

19 

Indique em que medida concorda 
com a subscrição de periódicos 
científicos electrónicos em 
complemento às subscrições em 
papel 

Cochenour, 2003 

20 

Indique em que medida concorda 
com a sua biblioteca cancelar as 
subscrições em papel e subscrever 
apenas os periódicos científicos em 
formato electrónico 

Cochenour, 2003 

Técnicos BD Subscrição 4 

Cancelamento 

21 

Qual a sua opinião relativamente 
ao cancelamento e/ou subscrição 
de periódicos impressos e em 
formato electrónico na sua 
biblioteca 

Cochenour, 2003 

   

22 

Se pretender abordar alguma outra 
questão ou apresentar sugestões 
que considere importantes sobre o 
uso dos periódicos científicos 
electrónicos, utilize por favor o 
espaço seguinte 

Bar-Ilan, 2003 
Moghaddam, 2008  
Vakkari, 2006 
Voorbij, 2006 

Utilizadores 
e 

Técnicos BD 

  Resultados 
23 

Se desejar conhecer os resultados 
do projecto, indique o seu e-mail 

Voorbij, 2006 
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Também os Alunos e Professores/Investigadores tinham uma questão que lhes era 

exclusiva e que era relativa às razões pelas quais usavam os periódicos científicos 

electrónicos (décima sexta questão do inquérito). 

 

Caso os respondentes na questão relativa ao uso ou não deste tipo de periódicos (sexta do 

inquérito) respondessem “Não” surgiam-lhes apenas mais três questões: uma sobre as 

razões da não utilização e as duas últimas questões do inquérito (comuns a todos os 

respondentes) e que eram questões abertas, uma permitia colocar questões e/ou fazer 

sugestões e a última permitia deixar o endereço de e-mail (de modo a que no final do 

estudo sejam enviados aos respondentes os resultados finais do mesmo). 

 

Foi igualmente criado um endereço de e-mail (teresa.inquerito@gmail.com) que permitiu 

aos respondentes reportar problemas no preenchimento do inquérito e fazer comentários ou 

colocar questões (algo inicialmente não esperado). Tal teve resultados surpreendentes, pois 

foram vários os utilizadores que enviaram e-mails e pelas mais diversas razões: uns a 

parabenizar a iniciativa e o estudo, outros com votos de boa sorte e um, de um professor 

que se encontrava a fazer o seu doutoramento e que pretendia obter informações 

relativamente ao software utilizado na construção do inquérito.   

  

5.2.Procedimentos na recolha de dados 
 

A recolha de dados foi, então, realizada através de inquérito electrónico. No entanto, no dia 

26 de Maio, data na qual o inquérito foi colocado online, foram realizados telefonemas para 

todas as Universidades e Institutos Politécnicos públicos dependentes do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) a divulgar e a solicitar a colaboração da 

instituição no projecto de investigação. No telefonema era pedida autorização para o envio 

de um e-mail a apresentar o projecto e a pedir que o mesmo fosse divulgado na instituição 

(Anexo 3) através de mailing lists ou de qualquer outra forma. 
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Na semana anterior ao inquérito expirar foi enviado novo e-mail personalizado para todos 

os contactos a agradecer a colaboração das instituições e a informar que o mesmo iria 

expirar no dia 27 de Junho (Anexo 4).  

 

Com estes procedimentos, procurou-se um contacto mais personalizado com as instituições 

e com isso atingir um maior número de respostas. 

 
Após ter terminado o prazo de resposta ao inquérito, procedeu-se à análise dos dados 

através do Excel 2003 da Microsoft para onde se importaram, de forma automática, as 

respostas do inquérito. 

 

Numa primeira fase, elaboraram-se para cada uma das questões tabelas em Excel, de modo 

a simplificar a análise e o tratamento dos dados (quantificação). Seguiu-se uma análise 

estatística descritiva e efectuou-se a transposição dos dados obtidos para tabelas e gráficos. 
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6.Resultados  

6.1. Universo do estudo 
 
Os resultados obtidos incluem dados de alunos, professores/investigadores e técnicos de 

biblioteca e documentação que serão apresentados conjuntamente, possibilitando assim a 

comparação entre as várias categorias de utilizadores. 

 

Os resultados foram agrupados em três grupos: caracterização da população, utilização de 

periódicos científicos electrónicos e questões de resposta exclusivas por parte dos técnicos 

de biblioteca e documentação sobre este tipo de recurso. 

 

Foram obtidas respostas das 34 instituições de ensino superior público nacionais (15 

universidades e 19 institutos politécnicos) contactadas, num total de 3.797 respostas, 3.357 

das quais completas, correspondendo a 88% do total. Este resultado foi satisfatório, 

partindo do princípio que este questionário faz parte de um trabalho de investigação, não 

havendo, pois, qualquer obrigatoriedade na resposta. 

 

Ao nível da análise e apresentação dos dados obtidos apenas considerámos aqueles 

provenientes de inquéritos respondidos na totalidade (3.357). Os mesmos englobam 

respostas de alunos de 1.º, 2.º e 3.º ciclos, professores/investigadores, técnicos profissionais 

de informação e documentação e bibliotecários (as respostas destas duas últimas categorias 

serão, por vezes, apresentadas como uma única categoria – Técnicos BD). 

 

6.2. Caracterização da população  
        

Das 3.357 respostas completas, 2.286 (68,1%) provêm de Universidades e 1.071 (31,9%) 

de Institutos Politécnicos. 

 

Estes dados estão de acordo com a última informação disponibilizada pelo Gabinete de 

Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (GPEARI) para o ano 
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N %

Instituição

Institutos Politécnicos 1.071 31,9

Universidades 2.286 68,13.357 100,0

Categoria 0,0

Aluno 1.º ciclo 1.183 35,2

Aluno 2.º ciclo 468 13,9

Aluno 3.º ciclo 160 4,8

Professor/Investigador 1.302 38,8

Bibliotecário 116 3,5

Técnico Profissional BD 128 3,83.357 100,0

Área de estudo 0,0

Artes e Humanidades 287 8,5

Ciências Sociais 776 23,1

Ciências 587 17,5

Ciências da Saúde 494 14,7

Engenharia/Tecnologia 969 28,9

Técnicos BD 244 7,33.357 100,0

Idade 0,0

18-25 1.223 36,4

26-35 818 24,4

36-45 776 23,1

46 ou + 540 16,13.357 100,0

Género 0,0

Feminino 1.982 59,0

Masculino 1.375 41,0

Total 3.357 100,00

2007/20084 relativa à população do ensino superior público, das instituições em estudo, que 

indica que 62% dos alunos estudam em Universidades e 38% em Institutos Politécnicos. 

 

Tabela 2 – Caracterização da população em N e % 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria das respostas, 1.302 em 3.357 (38,8%) proveio de Professores/Investigadores, 

logo seguida da resposta dos alunos de 1.º ciclo (35,2%). Seguem-se os alunos de 2.º ciclo 

(13,9%), os de 3.º ciclo (4,8%) e os técnicos de informação e documentação (7%). 

                                                 
4 http://www.gpeari.pt 
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FT MT
Categoria AH CSo CSa Ciências ET TBD AH CSo CSa Ciências ET TBD

Aluno 1.º ciclo 94 257 139 106 133 729 30 86 35 58 245 454 1.183 35%

Aluno 2.º ciclo 29 80 37 39 76 261 11 40 12 27 117 207 468 14%

Aluno 3.º ciclo 6 21 17 26 23 93 3 7 8 24 25 67 160 5%

Prof./Investigador 65 178 176 151 122 692 49 107 70 156 228 610 1.302 39%

Bibliotecário 102 102 14 14 116 3%

Técnico prof. de BD 105 105 23 23 128 4%
Total 194 536 369 322 354 207 1.982 93 240 125 265 615 37 1.375 3.357 100%

Género por área temática

Total
Feminino Masculino

A área temática com maior número de respostas é a das Engenharias e Tecnologias (ET) 

com 28,9% das respostas, seguida das Ciências Sociais com 23,1%. A área com menor taxa 

de resposta, 8,5%, provém das Artes e Humanidades (AH).  

 

Relativamente à faixa etária, 36,4% das respostas foram obtidas de utilizadores entre os 18 

e os 25 anos e 24,4% da faixa etária seguinte, ou seja, dos 26 aos 35. O número de 

respostas vai diminuindo em razão inversa à idade, pelo que a faixa etária com menor 

número de respostas é a dos 46 ou + anos. 

 

Por fim, e considerando a distribuição do número de respostas por género verifica-se que o 

maior número de respostas é de utilizadores do sexo feminino (59%).  

 

O mesmo pode, ainda ser observado na Tabela 3, na qual se pode verificar que o número de 

alunos do sexo feminino é superior ao número dos do sexo masculino em qualquer um dos 

três ciclos de estudos. Estes dados confirmam a informação disponibilizada pelo GPEARI 

para o ano de 2007/2008, e que indicam que 52% do total de alunos é do sexo feminino e 

48% do sexo masculino.  

Tabela 3 – Respostas por categoria e género por área temática em N 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AH – Artes e Humanidades; CSo – Ciências Sociais; CSa – Ciências da Saúde; ET – Engenharias e Tecnologia; TBD – Técnicos de 

Biblioteca e Documentação; FT – Feminino Total; MT – Masculino Total 

 

Também ao nível das áreas temáticas o mesmo se verifica, com excepção das 

Engenharias/Tecnologias cujo número de alunos do sexo masculino é superior em qualquer 

um dos três ciclos.  
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Idade
Categoria N % N % N % N % N %

Aluno 1.º ciclo 936 27,9 167 5,0 42 1,3 38 1,1 1.183 35,2

Aluno 2.º ciclo 232 6,9 173 5,2 43 1,3 20 0,6 468 13,9

Aluno 3.º ciclo 21 0,6 101 3,0 30 0,9 8 0,2 160 4,8

Prof./Investigador 27 0,8 314 9,4 574 17,1 387 11,5 1.302 38,8

Bibliotecário 0 0,0 22 0,7 47 1,4 47 1,4 116 3,5

Técnico prof. BD 7 0,2 41 1,2 40 1,2 40 1,2 128 3,8

Total 1.223 36,4 818 24,4 776 23,1 540 16,1 3.357 100,0

Total18-25 26-35 36-45 46 ou +

É interessante verificar que estes dados estão uma vez mais em conformidade com os dados 

fornecidos pelo GPEARI para as instituições académicas em causa, ou seja, nas áreas de 

Artes e Humanidades, Ciências Sociais, Ciências da Saúde e Ciências o número de alunas é 

sempre superior ao de alunos; apenas nas Engenharias e Tecnologias se verifica o inverso 

(21% de alunos do sexo masculino e 7% do feminino). 

 
Nas categorias Professor/Investigador e Técnicos BD o número de respostas foi também 

superior nos respondentes do sexo feminino; assim, na primeira temos 692 respostas 

(20,6%) do sexo feminino e 610 (18,2%) do masculino e na segunda, somando 

Bibliotecários e Técnicos profissionais de Biblioteca e Documentação, temos 207 (6,2%) 

respostas do sexo feminino e 37 (1,1%) do masculino. 

 

Tabela 4 – Respostas por categoria e faixa etária em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

A faixa etária com maior número de resposta é a dos 18-25 anos, e que é constituída 

sobretudo por alunos do 1.º ciclo (27,9%). A maioria dos alunos de 2.º e 3.º ciclos, que 

responderam ao nosso inquérito, encontra-se na faixa dos 26-35 (8,2%). No que se refere 

aos Professores/Investigadores verifica-se que a maioria deles se encontra na faixa dos 36-

45 (17,1%), mas também na faixa seguinte, 46 ou + (11,5%). 

 

Relativamente aos Bibliotecários e Técnicos profissionais de Biblioteca e Documentação 

verifica-se que existe um equilíbrio nas faixas dos 36-45 anos e 46 ou mais, pois, 

obtiveram-se 47 respostas de Bibliotecários e 40 respostas de Técnicos profissionais, em 

cada uma das referidas faixas, equivalente a 1,4% e 1,2%, respectivamente.  
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N % N % N %
Instituição
Institutos Politécnicos 313 9,4 758 22,6 1.071 31,9

Universidades 521 15,5 1.765 52,6 2.286 68,1Total 834 24,8 2.523 75,2 3.357 100,0
Categoria
Aluno 1.ºciclo 583 17,4 600 17,9 1.183 35,2

Aluno 2.ºciclo 132 3,9 336 10,0 468 13,9

Aluno 3.ºciclo 8 0,2 152 4,5 160 4,8

Prof./Investig. 88 2,6 1.214 36,2 1.302 38,8

Técnico BD 23 0,7 221 6,6 244 7,3

Total 834 24,8 2.523 75,2 3.357 100,0

Área de estudo
Artes e Humanidades 116 3,5 171 5,1 287 8,5

Ciências Sociais 208 6,2 568 16,9 776 23,1

Ciências da Saúde 73 2,2 421 12,5 494 14,7

Ciências 102 3,0 485 14,4 587 17,5

Engenharia/Tecnologia 312 9,3 657 19,6 969 28,9

Técnicos BD 23 0,7 221 6,6 244 7,3Total 834 24,8 2.523 75.2 3.357 100,0
Idade
18-25 558 16,6 665 19,8 1.223 36,4

26-35 163 4,9 655 19,5 818 24,4

36-45 45 1,4 655 21,7 700 23,1

46 ou + 65 1,9 475 14,1 540 16,1Total 831 24,8 2.450 75,2 3.281 100,0
Género
Feminino 466 13,8 1.516 45,2 1.982 59,0

Masculino 368 11,0 1.007 30,0 1.375 41,0

Total 834 24,8 2.523 75,2 3.357 100,0

Não utiliza Utiliza Total 

6.3. Apresentação e análise dos resultados 

6.3.1. Utilização dos periódicos científicos electrónicos 
      

Quando questionados sobre a utilização dos periódicos científicos electrónicos cerca de 

75% da população respondeu que costuma utilizar e os restantes 25% que não costuma 

utilizar.  

Tabela 5 – Utilização de periódicos científicos electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se analisarmos estes dados por tipologia de instituição verificamos que, com base na nossa 

taxa de resposta, é nas universidades que maioritariamente se usa este tipo de periódicos. 
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2,6%

0,2%

3,9%

17,4%

4,5%

10,0%

17,9%

0,7%
6,6%

36,2%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Técnico BD

Prof./Investig.

Aluno 3.ºciclo

Aluno 2.ºciclo

Aluno 1.ºciclo 

Não utiliza Utiliza

0,7%

9,3%

3,0%

2,2%

6,2%

3,5%

6,6%

19,6%

14,4%

12,5%

16,9%

5,1%

0% 5% 10% 15% 20% 25%

Técnicos BD

ET

Ciências

CSa

CSo

AH

Não utiliza Utiliza

No Gráfico 4 é visível que o maior equilíbrio entre aqueles que utilizam e não utilizam se 

verifica nos Alunos de 1.º ciclo, pois 17,4% afirmou não utilizar enquanto que 17,9% 

afirmou usar. 

Gráfico 4 – Utilização de periódicos científicos por Categoria em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maior utilização, 36,2%, verifica-se nos Professores/Investigadores. 

 

Se analisarmos as respostas atendendo à área temática dos respondentes, constatamos que 

em todas as áreas a utilização é superior à não utilização.  

Gráfico 5 – Utilização de periódicos científicos por Área temática em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AH – Artes e Humanidades; CSo – Ciências Sociais; CSa – Ciências da Saúde; ET – Engenharias e Tecnologia; TBD – Técnicos de 

Biblioteca e Documentação 
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2,71%

9,09%

5,48%

5,69%

9,71%

2,65%

7,83%

7,06%

8,76%

9,86%

6,58%

5,54%

8,73%

1,91%

2,65%

0,74%

0,66%

0,27%

0,39%

0,57%

0,69%

2,44%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12%

AlunosAH

AlunosCSo

Alunos CSa

AlunosCiências

AlunosEng/Tecnol.

Pro/Inv AH

Prof/Inv CSo

Prof/Inv CSa

Prof/Inv Ciências

Prof/Inv Eng/Tecnol

TécnicosBD

Não utiliza Utiliza

É na área das Engenharias/Tecnologias que se verifica uma maior utilização, enquanto que 

a menor utilização ocorre nas Artes e Humanidades. É também nesta área temática que se 

verifica uma menor diferença entre o uso e o não uso dos periódicos científicos electrónicos 

(1,6%), enquanto que a maior diferença entre uso e não uso (11,4%) se verifica na área das 

Ciências.  

 

Contudo, se somarmos todos os Alunos (independentemente do ciclo de estudos) e os 

distribuirmos por áreas temáticas, assim como aos Professores/Investigadores observamos 

que há uma clara distinção nas práticas de uso entre estas duas categorias.  

 

Gráfico 6 – Utilização de periódicos científicos electrónicos por Categoria e Área Temática em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso particular das Artes e Humanidades verifica-se que apesar da diferença ser 

reduzida, (0,27%) há mais alunos a afirmar não usar do que usar. Esta situação não era 

clara na Tabela 5, pois apesar de ser nesta área temática que se verificava uma menor 

utilização destes recursos, a tendência de resposta era para a utilização (3,5% e 5,1%, 

respectivamente). Com o Gráfico 6 fica claro que tal se deve à taxa de utilização dos 

Professores/Investigadores que, segundo os dados obtidos, usam intensamente estes 

periódicos independentemente da área de estudo. 
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1,9%

1,4%

4,9%

16,6%

14,1%

21,7%
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19,8%
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0% 10% 20% 30% 40% 50%
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Não utiliza Utiliza

Relativamente às faixas etárias, e apesar de em todas se verificar o uso destes periódicos, a 

idade parece exercer influência na sua utilização quando analisada separadamente.  

 

Gráfico 7 – Utilização de periódicos científicos electrónicos por faixa etária em % 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

A faixa etária com maior utilização (21,7%) é a dos 36-45 na qual se situam a maioria dos 

Professores/Investigadores e a de menor utilização é a faixa dos 46 ou mais, seguida da dos 

18-25, na qual se encontram a maioria dos Alunos de 1.º ciclo. Porém, nesta mesma faixa 

existe já uma percentagem considerável de utilizadores (19,8%), sendo mesmo superior à 

percentagem de não utilizadores.  

 

No Gráfico 8 é possível observar que, em ambos os géneros, a utilização é superior à não 

utilização dos periódicos científicos electrónicos.  

 

Gráfico 8 – Utilização de periódicos científicos electrónicos por género em % 
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Não utiliza
24,8%

Utiliza
75,2%

Razões N %

Desconheço a sua existência 521 47,2

Prefiro consultar publicações em papel 203 18,4

Não sei utilizar 186 16,9

Não têm a informação que necessito 81 7,3

Não tenho acesso 78 7,1

Outro 34 3,1

Total 1.103 100,0

Apesar de a maioria dos respondentes afirmar utilizar os periódicos científicos electrónicos, 

procurámos conhecer as razões que levam cerca de 25% dos respondentes a não os utilizar.  

 

Gráfico 9 – Utilização de periódicos científicos electrónicos em % 

Esta era uma questão de resposta múltipla e verificámos que a maioria daqueles que não 

usa estes periódicos é por desconhecimento (47,2%). 

  

Tabela 6 – Razões para a não utilização dos periódicos científicos electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

A preferência pelas publicações em papel foi a segunda razão mais apontada (18,4%).  

Do conjunto de outras razões apontadas para a não utilização identificam-se problemas ao 

nível das competências de utilização de recursos e serviços electrónicos, uma vez que cerca 

de 17% indicou não os saber utilizar. A opção “Não tenho acesso” foi indicada por 7% dos 

não utilizadores. As razões mais indicadas na opção “Outro” foram : “Não necessito” por 

15 respondentes e “Falta de hábito” por 9.  
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21,4%

51,6%

27,0%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Antes do ano 2000 2001-2003 A partir de 2004

Tomar conhecimento da existência N %

Através da minha instituição (universidade, biblioteca, etc.) 1.946 50,0

Por indicação dos docentes 744 19,1

Por indicação de outro utilizador 487 12,5

Por indicação dos profissionais da biblioteca 322 8,3

Numa sessão de formação 167 4,3

Outro 224 5,8

Total 3.890 100

6.3.2. Conhecimento da existência de periódicos científicos 
electrónicos  

 
A maioria dos utilizadores teve conhecimento da existência dos periódicos científicos 

electrónicos através da sua instituição (50%), seguido da indicação por parte dos docentes 

(19,1%). Esta era uma pergunta de resposta múltipla, que permitia aos utilizadores 

escolherem mais do que uma opção.  

Tabela 7 – Tomada de conhecimento da existência de periódicos científicos electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

O “passa palavra” entre utilizadores surge em 3.º lugar com 12,5% das respostas. 

Souberam da existência dos periódicos electrónicos através de sessões de formação 4,3% 

(167 em 3890). Mais de metade (145) daqueles que responderam “Outro” indicaram ter 

tomado conhecimento da existência destes periódicos através de “Pesquisas na Internet”. 

6.3.3. Início do uso 
 
A utilização deste tipo de periódicos, a nível cronológico, tem sido gradual e crescente  

Gráfico 10 – Data de início do uso em % 
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Electrónico 
37,8%

Impresso
6,1%

Ambos ; 56,1%

O Gráfico 10 mostra que pouco mais de 21% dos utilizadores indicou ter começado a 

utilizá-los antes do ano 2000, 27% entre 2001-2003 e mais de 51% indicou ter começado a 

utilizá-los a partir do ano 2004. 

6.3.4. Preferência do formato 
 

Relativamente à preferência do formato a utilizar aquando da realização de pesquisas, mais 

de 56% dos utilizadores indicou preferir utilizar os dois formatos, o que apesar de revelar a 

taxa crescente ao nível de utilização e adesão ao formato electrónico, demonstra igualmente 

algum conservadorismo na utilização do impresso. Apenas 6% optou em exclusivo pelo uso 

do impresso, enquanto que pelo uso exclusivo do electrónico o número aumenta para 38%, 

sendo evidente a preferência por este último em detrimento do papel.  

 

Gráfico 11 – Preferência de formato em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há semelhança do que fizemos ao nível de utilização ou não dos periódicos científicos 

electrónicos, procurámos conhecer nas mesmas variantes (tipologia de instituição, 

Categoria, Área temática de estudo, faixa etária e género) qual o formato preferido para 

consulta aquando do início das pesquisa e, conforme se pode observar na Tabela 8, é 

notória a preferência por ambos os formatos em qualquer uma das variáveis. 
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N % N % N % N %

Instituição

Institutos Politécnicos 447 17,7 270 10,8 41 1,6 758 30,0

Universidades 968 38,4 683 27,2 114 4,5 1.765 70,0Total 1.415 56,1 953 37,8 155 6,1 2.523 100,0
Categoria
Aluno 1.º ciclo 321 12,7 234 9,3 45 1,8 600 23,8

Aluno 2.º ciclo 186 7,4 136 5,4 14 0,6 336 13,3

Aluno 3.º ciclo 76 3,0 69 2,7 7 0,3 152 6,0

Prof./Investigador 710 28,1 425 16,8 79 3,1 1.214 48,1

Técnico BD 122 4,8 89 3,5 10 0,4 221 8,8Total 1.415 56,1 953 37,8 155 6,1 2.523 100,0
Área temática
Artes e Humanidades 112 4,4 44 1,7 15 0,6 171 6,8

Ciências Sociais 348 13,8 170 6,7 50 2,0 568 22,5

Ciências da Saúde 260 10,3 130 5,2 31 1,2 421 16,7

Ciências 240 9,5 217 8,6 28 1,1 485 19,2

Engenharia/Tecnologia 333 13,2 303 12,0 21 0,8 657 26,0

Técnico BD 122 4,8 89 3,5 10 0,4 221 8,8Total 1.415 56,1 953 37,8 155 6,1 2.523 100,0
Idade

18-25 359 14,2 263 10,4 43 1,7 665 26,4

26-35 349 13,8 270 10,7 36 1,4 655 26,0

36-45 412 16,3 276 10,9 40 1,6 728 28,9

46 ou + 295 11,7 144 5,7 36 1,4 475 18,8Total 1.415 56,1 953 37,8 155 6,1 2.523 100,0
Sexo

Feminino 899 35,6 504 20,0 113 4,5 1.516 60,1

Masculino 516 20,5 449 17,8 42 1,6 1.007 39,9

Total 1.415 56,1 953 37,8 155 6,1 2.523 100,0

TotalAmbos Electrónico Impresso

Tabela 8 – Preferência de formato em N e % 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao nível das Categorias estudadas verifica-se a preferência por ambos os formatos, no 

entanto, os Professores/Investigadores são aqueles que revelam uma maior preferência pelo 

electrónico.   
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Gráfico 12 – Preferência de formato por categoria em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em qualquer uma das cinco áreas temáticas estudadas se verifica uma preferência por 

ambos os formatos como se pode observar no Gráfico 13. 

 

Gráfico 13 – Preferência de formato por área temática em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No entanto, é nas Ciências e Engenharias/Tecnologias que a preferência pelo electrónico é 

mais notória, distando apenas cerca de 1% da preferência por ambos os formatos. A maior 

diferença verifica-se nas Ciências Sociais com 13,8% a preferir ambos os formatos e 6,7% 

a preferir o electrónico. Porém, se comparamos apenas o electrónico com o impresso é 

evidente a preferência do primeiro sob o segundo em qualquer uma das cinco áreas. 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  79 

11,7%

16,3%

13,8%

14,2%

5,7%

10,9%

10,7%

10,4%

1,4%

1,6%

1,4%

1,7%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18%

46 ou +

36-45

26-35

18-25

Ambos Electrónico Impresso

35,6%

20,5%

20,0%

17,8%

4,5%

1,7%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Feminino

Masculino

Ambos Electrónico Impresso

Também ao nível da idade, se verifica uma preferência por ambos os formatos nas quatro 

faixas etárias analisadas, no entanto, é na faixa dos 36-45 (na qual se situam a maioria dos 

Professores/Investigadores), que se nota a maior preferência pelo electrónico (10,9%). 

 

Gráfico 14 – Preferência de formato por faixa etária em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de reduzido e pouco significativo o maior número de respostas de inquiridos que 

revelaram preferir o impresso verifica-se na faixa dos 18-25 anos, característica dos Alunos 

de 1.º ciclo. 

 

Ao nível da preferência por género, e apesar do número de respostas ser superior nos 

utilizadores do sexo feminino, verifica-se uma aproximação entre ambos os sexos no que se 

refere à preferência pelo electrónico. 

Gráfico 15 – Preferência de formato por género em % 
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Observa-se, contudo, que no sexo masculino a diferença entre a preferência entre ambos os 

formatos e o electrónico é bastante menor. 

 

Ficou então claro, que a maioria dos utilizadores afirmou utilizar ambos os formatos nas 

suas pesquisas, pelo que e associado a esta evidência, procurámos conhecer a frequência do 

uso de ambos os formatos. 

6.3.5. Frequência da utilização 
 
As hipóteses para resposta eram: Diariamente, Semanalmente, Mensalmente, 

Ocasionalmente e Nunca. 

 

Gráfico 16 – Frequência da utilização de periódicos electrónicos e impressos em % 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

Verificámos que a frequência semanal foi a mais indicada no que concerne ao uso dos 

periódicos electrónicos e a opção “ocasionalmente" a mais escolhida relativamente ao 

formato impresso. 

 

Porém, e se à frequência semanal, do uso dos periódicos electrónicos, somarmos a 

frequência diária verificamos que o uso destes periódicos é já muito frequente e habitual 

para os utilizadores que os usam cada vez mais de forma sistemática, recorrendo ao 

impresso apenas ocasionalmente. 
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Gráfico 17 – Frequência da utilização de periódicos impressos e electrónicos por categoria em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se analisarmos a frequência do uso por Categoria dos respondentes verificamos que os 

Professores/Investigadores são utilizadores frequentes e habituais dos periódicos científicos 

electrónicos, enquanto que os alunos, sobretudo os de 1.º ciclo, os utilizam de uma forma 

mais esporádica. Contudo, esta é uma tendência que começa inverter-se nos alunos dos 

ciclos seguintes, pois verifica-se que estes começam também a revelar uma utilização 

frequente (semanal e diária) com o avançar do ciclo de estudo. 

 

Já no que concerne à frequência da utilização dos periódicos impressos verifica-se que esta 

é sobretudo ocasional em todas as categorias, com tendência a diminuir no desenvolver da 

vida académica.  

 

6.3.6. Local de utilização 
 
Relativamente ao local onde habitualmente os utilizadores usam os periódicos científicos 

electrónicos, e conforme ilustra o Gráfico 19, verifica-se que a maioria dos utilizadores 

escolheu a opção “Qualquer parte do Campus”. 
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Gráfico 18 – Local habitual de utilização dos periódicos electrónicos em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O acesso a partir de casa aparece em segundo lugar. Relativamente àqueles que optaram 

pela hipótese “Outro”, e sendo esta uma questão que permitia apenas a escolha de uma das 

opções, a maioria (42 em 119 respostas) referiu a combinação de dois ou mais locais dos 

apresentado para escolha (universidade e casa, biblioteca e casa,...).    

 

Gráfico 19 – Local habitual de utilização dos periódicos electrónicos por Categoria em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se analisarmos o local de utilização por Categoria, confirma-se que a maior utilização é 

feita a partir de qualquer parte do “campus” pela maioria dos utilizadores. Apenas os 
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Alunos de 2.º Ciclo indicam que é sobretudo a partir de casa que fazem a sua utilização. 

Apesar de não ser maioritário é de notar que a utilização a partir da biblioteca é também 

referida por muitos dos Alunos de 1.º Ciclo (8%). 

6.3.7. Vantagens e desvantagens  
 

Outra questão que procurámos conhecer prende-se com as vantagens e desvantagens que os 

utilizadores associam a cada um dos formatos. 

Nas questões 14 e 15 do questionário pedia-se aos utilizadores que seleccionassem de uma 

lista de 10 vantagens e 10 desvantagens no máximo 5 de cada lista. As escolhas dos 

utilizadores podem ser observadas no Gráfico 20. 

 

Gráfico 20 – Vantagens e desvantagens dos periódicos científicos electrónicos comparativamente aos 
impressos em N 
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Antes de mais pode observar-se que houve uma maior uniformização na escolha das 

vantagens (com mais utilizadores a coincidir na selecção das mesmas), enquanto que ao 

nível das desvantagens as escolhas foram mais repartidas pelas 10 opções. 

 

Verifica-se que há três vantagens cotadas com mais de 1500 respostas e apenas uma 

desvantagem acima desse valor, o que nos leva a concluir que as vantagens foram melhor 

cotadas que as desvantagens e, ainda, que as desvantagens apesar de percebidas parecem 

não ser tão graves quando comparadas com os aspectos positivos. 

 

Destes a principal vantagem, de acordo com os nossos respondentes, é o acesso a partir de 

qualquer lugar (17,8%), logo seguida pelo acesso a qualquer hora (14%) e pela facilidade 

na realização das pesquisas (13,1%). O acesso a mais periódicos e mais artigos e a rapidez 

na localização surgem em 4.º e 5.º lugar (cerca de 12% de respostas cada). 

 

A vantagem com menor taxa de resposta é a rapidez no download dos artigos seleccionada 

apenas por 4% dos respondentes (413 respostas). 

 

A maior desvantagem apontada foi a dificuldade de acesso a números antigos (19,2%).  

Como segunda maior desvantagem surge a dificuldade de leitura no monitor (17%) e em 

terceiro as dificuldades de acesso ao texto integral (16,8%) relacionadas com problemas de 

ordem técnica, pedidos de credenciais de acesso, … Esta última pode relacionar-se com a 

principal desvantagem, pois não sendo um ano subscrito, são pedidas credenciais de acesso 

ao utilizador (login e password). A dependência de factores externos como a necessidade 

de existência de computador e ligação à Internet, surge em 4.º lugar (15,6%).  

 

A menor desvantagem, para os nossos utilizadores, parece ser a dificuldade na realização 

das pesquisas (2,4%).  
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Razões N %

Realizar pesquisas para trabalhos académicos (tese, artigos,...) 2.009 19,5

Acompanhar os desenvolvimentos na minha área de estudo 1.256 12,2

Aceder a informação actualizada 1.165 11,3

Realizar trabalhos 1.131 11,0

Aceder a periódicos que são fundamentais para a minha área 1.006 9,8

Mais cómodo 883 8,6

Mais rápido 860 8,3

Preparar aulas 859 8,3

Aceder a um maior número de artigos 734 7,1

Não pagar fotocópias 323 3,1

É a minha única opção na biblioteca 38 0,4

Outro 36 0,3

Total 10.300 100

6.3.8. Razões da utilização 
 
A questão relativa às razões que levam os utilizadores a usar os periódicos científicos 

electrónicos era uma pergunta de resposta múltipla e dirigida apenas às Categorias Alunos e 

Professores/Investigadores. 

 

 

Tabela 9 – Razões para a utilização de periódicos científicos electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A realização de pesquisas para trabalhos académicos foi a razão mais escolhida (19,5%), 

logo seguida do acompanhar os desenvolvimentos na minha área de estudo (12,2%) e 

aceder a informação actualizada (11,3%). 

 
A maioria das respostas dadas na opção “Outro” prende-se com questões ecológicas (18 em 

36 respostas). Um utilizador escreveu: “ Factor ambiental, não gastar papel”, outro 

“Motivos ambientais – gasto de menos papel”, um outro refere “poupar papel e logo 

eucaliptos” ou ainda “Motivos ecológicos – Poupança de Papel”. 
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Consequências N %

Permitiu melhorar o serviço aos utilizadores 203 25,2

Permitiu aumentar o número de títulos disponibilizados pela biblioteca 173 21,5

Permitiu poupar tempo nas pesquisas 118 14,7

Permitiu melhorar o meu desempenho profissional 115 14,3

Permitiu poupar dinheiro 85 10,6

Permitiu realizar acções de formação aos utilizadores 78 9,7

Reduziu o número de utilizadores da biblioteca 24 3,0

Não teve qualquer consequência 5 0,6

Outro 3 0,4

Total 804 100,0

6.3.9. Técnicos de biblioteca e documentação 
 
As cinco questões seguintes eram dirigidas unicamente aos técnicos de Biblioteca e 

Documentação, uma vez que a subscrição de periódicos científicos electrónicos lhes trouxe 

novos desafios enquanto profissionais da informação.  

 

Quando questionados acerca das consequências que o surgimento deste tipo de periódico 

teve, a maioria dos técnicos reconheceu que o mesmo permitiu melhorar o serviço aos 

utilizadores (25,2%) e que permitiu aumentar o número de títulos disponibilizados pela 

biblioteca (21,5%). Segue-se a poupança de tempo nas pesquisas (14,7%) e a melhoria do 

desempenho profissional (14,3%). 

 

Tabela 10 – Consequências que o surgimento de periódicos científicos electrónicos teve nas bibliotecas 
das instituições de ensino superior público em N e % 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

As opções poupança de dinheiro e a realização de acções de formação foram indicadas por 

cerca de 10% dos técnicos de biblioteconomia.  

 

A questão seguinte dirigida em exclusivo aos Técnicos de Biblioteca e Documentação 

estava estritamente associada à temática das subscrições de periódicos impressos e 

electrónicos. Assim, e relativamente ao formato a subscrever, quando disponíveis ambos os 

formatos, mais de 60% dos técnicos indicou o electrónico e apenas 5,7% o impresso, o que 

indica claramente a forte adesão por parte destes profissionais a este tipo de periódico.  

 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  87 

Impresso
6%

Electrónico
60%

Ambos
34%

Resposta N %

Concordo totalmente 79 32,4

Concordo 96 39,3

Discordo 44 18,0

Discordo totalmente 10 4,1

Sem opinião 15 6,1

Total 244 100,0

Resposta N %

Concordo totalmente 42 17,2

Concordo 79 32,4

Discordo 82 33,6

Discordo totalmente 26 10,7

Sem opinião 15 6,1

Total 244 100,0

Gráfico 21 – Formato a subscrever quando disponíveis o impresso e o electrónico em % 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à subscrição de periódicos científicos electrónicos em complemento das 

subscrições em papel os técnicos de Biblioteca e Documentação dispunham de uma escala 

de cinco níveis de concordância com a mesma. 

 

Tabela 11– Subscrição de periódicos científicos electrónicos em complemento das subscrições em papel 
em N e % 

 

    

 

 

 

 

Mais de 70% dos técnicos concorda com a subscrição de periódicos electrónicos em 

complemento aos em papel, sendo que 32,4% concordam totalmente e 39,3% concorda. 

Cerca de 22% discorda e 6% parece não ter opinião sobre a questão. 

Tabela 12 – Cancelamento das subscrições de periódicos impressos e subscrição apenas de periódicos 
científicos electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 



O uso de periódicos científicos electrónicos nas instituições do Ensino Superior Público em Portugal 

      -       -  88 

Resposta N %

A biblioteca só deve subscrever periódicos electrónicos se o editor garantir o acesso perpétuo 
aos mesmos 135 39,8

A biblioteca deve subscrever o impresso e o electrónico 78 23,0

A biblioteca só deve subscrever em formato electrónico os periódicos mais usados 49 14,5

A biblioteca deve cancelar os periódicos impressos e subscrever apenas o formato electrónico 43 12,7

A biblioteca não deve cancelar qualquer subscrição de periódicos impressos 21 6,2

A biblioteca só deve subscrever em formato electrónico os periódicos menos usados 5 1,5

Outro 8 2,4

Total 339 100,0

Quando questionados relativamente ao cancelamento das subscrições de periódicos 

impressos e subscrição apenas do formato online a maioria dos Técnicos afirma discordar 

(33,6%), no entanto, um valor muito aproximado de Técnicos afirmou concordar (32,4%), 

evidenciando aqui a dualidade de opinião por parte destes profissionais relativa a esta 

questão. 

 

Procurámos conhecer sob que circunstâncias na opinião destes técnicos as bibliotecas 

deviam manter ou cancelar as subscrições em papel, limitando-se à subscrição do formato 

electrónico.  

Tabela 13 – Cancelamento/subscrição de periódicos impressos e electrónicos em N e % 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode observar na Tabela 13 a questão que mais “pesa” relativamente à subscrição 

dos periódicos electrónicos é a garantia de acesso perpétuo aos conteúdos subscritos. 

 

Na opção “Outro” que apenas contou com oito respostas destaca-se o facto de três técnicos 

terem referido o facto de existirem títulos que ainda não estão disponíveis em formato 

electrónico. Relativamente a esta questão um destes técnicos afirmou que “a Biblioteca 

deve subscrever apenas os periódicos impressos que não estejam disponíveis em formato 

electrónico”. 

6.3.10. Comentários e Sugestões 
 
A penúltima questão permitia aos respondentes colocar questões e/ou fazer sugestões e a 

última indicar o endereço de e-mail caso pretendessem conhecer os resultados do presente 

estudo.  
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Comentário
7%

Sem comentário
93%

Comentário N %

Mais conteúdos/editoras 58 25,6

Divulgação 26 11,5

Backfiles/embargo 13 5,7

Dificuldades de pesquisa 12 5,3

Vantagens dos periódicos electrónicos 12 5,3

Acesso remoto 10 4,4

Acesso perpétuo 6 2,6

Ecologia 4 1,8

Outros 86 37,9

Total 227 100,0

Gráfico 22 – Inquiridos que deixaram o seu comentário em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

Verificámos que 227 dos respondentes (7%) deixaram o seu comentário, a maioria dos 

quais foram comentários genéricos, no entanto, 58 referem a necessidade de subscrição de 

mais conteúdos por parte das suas instituições.  

 

Um Professor/Investigador refere “Apesar de eu favorecer de longe os periódicos 

electrónicos, a minha Universidade não subscreve todos os periódicos electrónicos 

relevantes na minha área, o que torna muitas das pesquisas frustrantes (porque 

frustradas...).”; outro Professor/Investigador afirma: “As Universidades Portuguesas 

deveriam poder ter acesso a mais periódicos, ou seja, deveriam ter mais verba para os 

subscrever”, um outro Professor/Investigador diz: há ainda editoras importantes que não 

estão cobertas, o que face às necessidades de investigação e competitividade se torna um 

óbice na obtenção de artigos científicos publicados nas mesmas”.  

Tabela 14 – Comentários/sugestões dos respondentes em N e % 
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Em segundo lugar surge a necessidade de divulgação dos periódicos científicos electrónicos 

nas instituições. Esta é uma necessidade sentida sobretudo ao nível dos Alunos, que para 

além da necessidade de maior divulgação referem igualmente a falta de formação. Uma 

afirma que “Gostaria que a Biblioteca da minha Faculdade tivesse alguém que nos 

ensinasse isto e com calma. Tivemos uma sessão com o director de nossa biblioteca na 

Faculdade, mas foram explicações maravilhosas e por apenas uma hora, não deu para 

aprender”, outro diz: “Penso que seria importante ter considerado mais aspectos relativos a 

dificuldades no uso com particular referência à  falta de formação para explorar 

convenientemente o potencial destes recursos”.  

 
Em terceiro surge aquela que foi considerada a maior desvantagem deste tipo de periódicos 

e que é a dificuldade de acesso a números antigos. Dois Professores/Investigadores 

referem:” Seria óptimo ter aceso a periódicos mais antigos. Na minha área, isso significa 

anteriores aos anos 90” e “ Seria muito importante ter acesso a números mais antigos uma 

vez que na Área das ciências alguns resultados fundamentais constam de publicações 

relativamente antigas”.  

 

Alguns referem ainda a questão dos embargos existentes em algumas bases de dados 

(agregadores). Uma bibliotecária, por exemplo, diz que “As queixas mais comuns 

conhecidas têm a ver com a curta cobertura cronológica dos artigos e com a dificuldade em 

aceder aos últimos doze meses dos periódicos, por causa dos embargos, o que já não 

acontece com o formato impresso”. 

 

Pode, então, concluir-se que aqueles que conhecem a existência e disponibilização deste 

tipo de recursos usa e reconhece nos mesmos vantagens comparativamente aos impressos, 

pelo que desejaria ver disponibilizados mais conteúdos, quer ao nível de editoras, quer ao 

nível de abrangência/cobertura temporal. Aqueles que ainda não utilizam referem a 

necessidade de mais divulgação e formação nas suas instituições. 

 

A última questão convidava os respondentes a indicar o endereço de e-mail, de modo a que 

no final do estudo lhes sejam remetidos os resultados dos mesmos.  
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Indicaram endereço 
de e-mail
30%

Não indicaram 
endereço de e-mail

70%

Gráfico 23 – Inquiridos que indicaram o endereço de e-mail em % 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram 1.014 os respondentes que deixaram o seu e-mail o que corresponde a 30% do total 

e que nos deixou extremamente satisfeitos, pois denota a importância e interesse que a 

temática detém para a comunidade em estudo. 
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7. Discussão 

 
Analisar a questão do uso e aceitação dos periódicos científicos electrónicos por parte dos 

alunos, professores/investigadores e dos técnicos de biblioteca e documentação das 

instituições de ensino superior público nacionais era o principal objectivo do presente 

estudo. 

 

A revisão da literatura encontrada foi abundante, o que demonstra a importância e 

actualidade desta questão a nível internacional, reforçando a ideia de que este tipo de 

periódicos continua a suscitar um interesse crescente por parte das comunidades 

académicas. 

 

Os dados recolhidos, apresentados e agora discutidos permitem-nos concluir que Portugal 

se assemelha aos padrões e hábitos de uso internacionalmente verificados. No presente 

capítulo iremos seguir a mesma estrutura “temática” do capítulo relativo à apresentação dos 

resultados obtidos. 

 

7.1. Utilização dos periódicos científicos electrónicos 
 
A nível da utilização, ficou claro que são sobretudo os Professores/Investigadores aqueles 

que mais uso fazem dos periódicos científicos electrónicos, em oposição àqueles que menos 

os usam (Alunos de 1.º ciclo), talvez pelos primeiros estarem naturalmente melhor 

informados quanto à existência, utilização e acesso a estes periódicos. Não se pode 

esquecer que os Alunos de 1.º ciclo são alunos recém-chegados ao ensino superior e que na 

sua grande maioria ainda desconhecem a existência e consequente uso de conteúdos 

científicos em formato electrónico. 

 

Apesar de fazerem parte de uma geração descrita por muitos como a “Net Generation”, 

muitos desconhecem a utilidade de pesquisar e usar este tipo de conteúdo. Geralmente, 

limitam-se a fazer pesquisas genéricas, independentemente do website, obtendo por isso 

resultados desprovidos de qualidade. 
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Também ao nível da faixa etária se tornou notória esta dicotomia, pois a maior utilização 

verifica-se na faixa dos 36-45 na qual se situam a maioria dos Professores/Investigadores e 

a maioria daqueles que afirmaram não os utilizar está entre os 18-25 anos, faixa 

correspondente aos Alunos de 1.º ciclo. 

 

São também vários os estudos internacionais nos quais foi observado que a idade tem, de 

facto, influência no uso e aceitação destes recursos. O estudo de Monopoli et al. (2002) 

refere que os periódicos científicos electrónicos são utilizados por pessoas de todas as 

idades, no entanto, mais de 60% dos que os usam estão abaixo dos 35 anos. Também no 

estudo de Bar-Ilan, Peritz e Wolmman (2003) se afirma que o uso de periódicos científicos 

electrónicos é influenciado pela idade, pois segundo dados apurados por esta investigação 

os utilizadores com cerca de 30 anos usam-nos frequentemente, enquanto que, e à medida 

que a idade dos utilizadores aumenta, a tendência é para a diminuição da utilização destes 

periódicos 

 

As áreas temáticas de estudo e/ou de formação dos utilizadores parecem ter, igualmente, 

influência no uso destes recursos. No nosso estudo verificou-se que a menor utilização de 

periódicos científicos electrónicos insidia sobretudo na área das Artes e Humanidades 

(5,1%), e a maior nas Engenharias/Tecnologias (19,6%). Aliás, segundo os dados obtidos 

verificámos que na área das Artes e Humanidade o número de Alunos que afirma não usar 

os periódicos electrónicos é superior ao dos que reconhecem usar (2,71% e 2,44%, 

respectivamente). Todavia, essa diferença é dissipada quando somamos o número de 

Professores/Investigadores dessa área temática, pois apesar de ser aquela com menor taxa 

de utilização, a percentagem daqueles que usam é bem superior à daqueles que não usam 

(2,65% e 0,74%). 

 

Também ao nível da preferência do formato, entre aqueles que confirmaram usar os 

periódicos electrónicos, se nota que a menor percentagem dos que afirmam preferir o 

electrónico comparativamente ao impresso, se verifica nas Artes e Humanidades (1,7%) e a 

maior taxa de preferência se situa nas Engenharias/Tecnologias (12%). 
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Igual prática é notada também a nível internacional. No estudo realizado por Liu (2004), na 

Universidade de San José, conclui-se que os periódicos electrónicos são mais utilizados 

pelos alunos de informática, gestão, ciências e biblioteconomia do que pelos alunos de 

ciências sociais. Semelhante conclusão surge no estudo realizado na Catalunha por Borrego 

et al. (2007), no qual se verificou que os respondentes das áreas da Biomedicina e 

Engenharia usavam quase que exclusivamente os periódicos científicos em formato 

electrónico, enquanto que os das Ciências Sociais e Humanidades usavam sobretudo 

periódicos impressos.  

  

No entanto, e apesar das diferenças sócio-demográficas verificadas ao nível da utilização 

dos periódicos científicos electrónicos, não há dúvida de que a sua utilização está a 

aumentar de forma progressiva com o passar do tempo. Segundo os dados obtidos através 

do nosso inquérito entre 2000 e 2004 houve um aumento de cerca de 30% de utilizadores 

que começaram a usar este tipo de recurso. 

 

O estudo de Tomney e Burton (1998) realizado entre 1996/1997 indica que apesar de o 

número de utilizadores de periódicos científicos electrónicos ser reduzido naqueles anos, os 

professores estavam dispostos a experimentar este novo formato, o que é claramente 

indicativo da atração que estes periódicos exercem sob a comunidade académica, sobretudo 

do corpo docente. 

 

Também o estudo efectuado por Tenopir et al. (2001) no Oak Ridge National Laboratory 

entre 1984 e 2000 permitiu aferir que foi notório, durante esses anos, um crescimento de 

35% no uso destes periódicos.  

 

Também Lenares (1999) realizou também um inquérito nas bibliotecas da Association of 

Research Libraries e concluiu que entre 1998 e 1999 o uso dos periódicos científicos 

electrónicos aumentou 46%. Relativamente a esta questão pode ainda referir-se o estudo de 

Ashcroft (1999) que indica que entre Setembro de 1997 e Março de 1999 o número de 

periódicos científicos electrónicos disponíveis aumentou mais de 50%.  
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Percebe-se então um aumento progressivo e constante no uso de periódicos científicos 

electrónicos cujos motivos podem ser atribuídos sobretudo ao aumento do número de 

títulos disponibilizados em formato electrónico, à melhoria das condições de acesso aos 

mesmos e à crescente credibilidade adquirida por este novo recurso 

 
Porém, no nosso estudo verificámos que 25% dos respondentes assumiu não utilizar os 

periódicos científicos electrónicos. Relativamente às razões que os levam a não utilizar 

estes periódicos, concluímos que a grande maioria é por desconhecimento, pois 47% 

indicou desconhecer a sua existência e 7% não ter acesso. 7% indicou igualmente que os 

não usava porque estes periódicos não tinham a informação que necessitavam. Nesta opção 

poderão também estar incluídos alguns daqueles que não só não os sabem usar como 

também desconhecem a sua real existência, não havendo daí uma clara distinção entre a 

falta de aptidão e conhecimento para a utilização dos mesmos e a real falta de conteúdos 

relevantes. 

 

Daqueles que afirmaram não usar destacam-se os Alunos de 1.º ciclo, o que indica 

claramente a necessidade de uma maior divulgação dos mesmos no início do ciclo de 

estudos, sobretudo, porque existindo o projecto b-on, estes recursos não só estão 

disponíveis sem qualquer custo, como também são acessíveis a partir de qualquer 

computador de todas instituições consideradas no presente estudo. Tais dados reforçam a 

ideia de que aqueles que menos usam são aqueles que menos conhecimentos têm acerca da 

sua existência. Porém, existe já uma percentagem considerável de utilizadores entre os 18-

25 anos a usar os periódicos científicos electrónicos (19,8%).  

 
A preferência pelas publicações em papel foi a segunda razão mais apontada (18,4%) para a 

não utilização dos periódicos electrónicos. A literatura sobre o tema (Bar-Ilan, 2003 e 2005; 

Monopoli et al.2002; Oliveira, 2006, Rogers, 2001) indica várias razões para a preferência, 

por parte de muitos, pelos periódicos impressos, tais como: a não portabilidade do 

periódico electrónico, a dificuldade de leitura no ecrã, os problemas de acesso (de ordem 

técnica).  
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Do conjunto de outras razões apontadas para a não utilização identificam-se problemas ao 

nível das competências de utilização de recursos e serviços electrónicos, uma vez que cerca 

de 17% indicou não os saber utilizar. Tal é demonstrativo não só da falta de divulgação, 

mas também da necessidade de formação dos utilizadores nesta matéria, pelo que 

consideramos de extrema importância a realização de acções de formação nas várias 

instituições.  

 

Relativamente à de divulgação não podemos deixar de transcrever um comentário de uma 

aluna de 1.º ciclo que diz o seguinte: “Julgo que devia ser feita uma maior divulgação 

desses periódicos. De facto, não recorro a tal pois desconheço a sua existência. Se uma 

maior e melhor divulgação fosse feita certamente que muitos mais alunos/professores os 

utilizariam. Deixo assim o meu agradecimento a este inquérito pois irei informar-me 

melhor de modo a puder usar os periódicos científicos electrónicos!” 

 

7.2. Conhecimento da existência dos periódicos científicos 
electrónicos 

 
A maioria dos que responderam ao nosso inquérito revelou ter tomado conhecimento da 

existência dos periódicos científicos electrónicos através da sua instituição. A indicação por 

parte dos docentes foi a segunda mais indicada, o que nos leva a concluir que muitos fazem 

referência à existência destes periódicos nas suas aulas, sobretudo no início do ano aquando 

da apresentação da cadeira e respectiva bibliografia, mas também nas disciplinas de 

Metodologia, nas quais certamente farão alusão à sua existência com destaque para o 

projecto b-on.  

 

4,3% dos nossos utilizadores souberam da existência dos periódicos electrónicos 

exactamente através de sessões de formação. Apesar deste facto ser indicativo da realização 

de acções de formação e divulgação em algumas instituições, não deixa de ser motivo para 

reforçar o referido no ponto anterior quando afirmávamos a necessidade de realização de 

acções de formação nas instituições. Tal contribuiria não só para uma maior divulgação e 
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conhecimento da existência deste tipo de recurso, como também teria certamente 

consequências ao nível do aumento da utilização dos mesmos.  

 

Relativamente à temática da formação convém referir que a b-on disponibiliza 

gratuitamente formação às suas instituições no âmbito do seu Programa Nacional de 

Formação iniciado em 2005 e o mesmo parece surtir efeitos nas instituições, pois um Aluno 

de 1.º ciclo refere que: “No caso particular da B-on tem sido de extrema importância a 

formação ministrada, nomeadamente na [instituição], visto permitir utilizar de uma forma 

mais eficaz os recursos/conteúdos nela integrados.” 

 

7.3. Início do Uso 
 
No nosso estudo verificou-se que mais de 50% dos utilizadores indicou ter começado a 

utilizar este tipo de recurso a partir do ano 2004, ano em que surgiu e passou a estar 

disponível a toda a comunidade académica nacional a b-on. 

 

Tal terá contribuído certamente para que um maior número de utilizadores pudesse aceder e 

passasse a utilizar os periódicos científicos electrónicos, não só pela divulgação de que o 

projecto foi alvo, mas também pelo elevado número de títulos que passaram a estar 

disponíveis a toda a comunidade. 

 

Relativamente à questão do número de títulos convém referir que a b-on surgiu em 2004 

disponibilizando o acesso a cerca de 3.500 títulos de seis editores. Porém, este número 

aumentou significativamente e actualmente são mais de 17.000 os títulos disponíveis em 

texto integral. Pensamos que este aumento significativo terá certamente contribuído para o 

aumento da utilização destes periódicos.   
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7.4. Preferência do formato 
 

No que se refere à preferência pelo formato, e apesar do uso do electrónico estar a aumentar, 

no nosso estudo ficou clara a preferência por ambos os formatos por parte da comunidade 

portuguesa, uma vez que 56% dos nossos utilizadores assinalou essa opção. 

 

A mesma tendência foi notada no estudo realizado na Universidade of Maryland, por Dillon 

e Hahn (2002), no qual se verificou que 70% dos professores quer os periódicos mais 

importantes em ambos os formatos. 

 

Porém, quando comparamos a preferência apenas entre o formato impresso e o electrónico 

verificamos que, e com base nas nossas respostas, há uma evidente preferência pelo 

segundo, já que 38% dos respondentes referiu preferir o electrónico e apenas 6% o 

impresso.  

 

Semelhante conclusão foi obtida por Bar-Ilan e Fink (2005), que no seu estudo na Hebrew 

University verificaram que quando disponíveis ambos os formatos, mais de ¾ dos 

respondentes afirmou preferir os periódicos electrónicos e apenas uma minoria os 

impressos. 

 

Também Dilek-Kayaoglu (2008) refere que os utilizadores da Universidade de Istambul, 

quando dispõem das duas versões, preferem usar a versão electrónica.  

 

7.5. Frequência da utilização 
 
A utilização crescente dos periódicos científicos electrónicos tem consequências directas na 

frequência do uso de um e de outro formato. Relativamente aos periódicos científicos 

electrónicos verifica-se que a tendência é para o aumento da sua utilização muito frequente 

(quase 40% afirmou usá-los diariamente) ou frequente (cerca de 23% indicou usá-los 

semanalmente) em detrimento da frequência do uso dos periódicos impressos, que têm cada 

vez mais uma utilização ocasional, logo pouco frequente (42,7%).  
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Verificamos que 62,4% (1.575 de 2.523) dos nossos utilizadores usam frequentemente e 

muito frequentemente os periódicos científicos electrónicos, e que 45,9% (1.158 de 2.523) 

dos nossos respondentes se assumem como utilizadores ocasionais ou até mesmo como não 

utilizadores de periódicos impressos. 

 

Semelhantes conclusões foram obtidas quer por Liu (2005) quer por Dilek-Kayaoglu (2008) 

já que ambos afirmam nos seus estudos que os recursos electrónicos são frequentemente 

utilizados enquanto que os impressos apenas o são ocasionalmente. A mesma tendência foi 

notada no estudo de Bar-Ilan e Fink (2005) no qual se verificou que perto de 81% dos 

respondentes eram utilizadores habituais e frequentes dos periódicos científicos 

electrónicos enquanto que paralelamente cerca de 87% dos respondentes eram utilizadores 

esporádicos, não habituais, dos periódicos impressos.  

 
Com base nos dados obtidos através do nosso inquérito é igualmente possível observar que 

os Alunos de 1.º ciclo fazem uma utilização ocasional de ambos os formatos, o que pode 

estar relacionado com a sazonalidade dos trabalhos académicos, que os leva a consultar este 

tipo de materiais apenas em alturas de exames e de entrega de trabalhos. Outra razão que 

pode ajudar a explicar esta utilização ocasional de periódicos (independentemente do 

formato) pode prender-se com o facto destes alunos utilizarem nas suas consultas sobretudo 

monografias (hábito que trazem do ensino secundário) e sebentas indicadas pelos docentes. 

 

7.6. Local de utilização 
 
Relativamente ao local de utilização dos periódicos científicos electrónicos verificou-se que 

a maioria dos utilizadores indicou fazê-lo em “Qualquer parte do Campus”. Tal deve-se 

sobretudo ao facto de o acesso a estes conteúdos poder ser feito a partir de qualquer 

computador localizado nas instituições académicas e cujos endereços IP sejam 

reconhecidos pelos editores. Tal é evidente sobretudo no caso dos 

Professores/Investigadores (29,1%) que podem a partir dos seus gabinetes ou salas de 

trabalho das suas instituições aceder e consultar estes periódicos de forma mais prática e 

confortável. 
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Também o facto de muitos dos alunos e docentes possuírem o seu próprio computador 

portátil lhes permite sem qualquer esforço ligarem-se a partir da rede wireless eduroam, 

acedendo deste modo aos conteúdos através de endereços IP da sua instituição. 

 

O acesso remoto a partir de casa aparece em segundo lugar o que indica claramente o 

esforço e vontade por parte das instituições na disponibilização deste serviço através de 

proxy ou VPN para os seus utilizadores.  

 

Porém, e apesar de surgir em terceiro lugar o acesso a partir da Biblioteca é indicado por 

8,1% dos Alunos de 1.º Ciclo, o que pode indiciar, uma vez mais a falta de conhecimento 

não só da existência, como também da forma de utilização e acesso a estes periódicos, 

deslocando-se à Biblioteca para os consultar. 

 

7.7. Vantagens e Desvantagens 
 
Quase todos os estudos fazem uma comparação entre periódicos impressos e electrónicos 

ao nível das vantagens e desvantagens apresentadas por cada um deles. 

 

No nosso estudo ficou claro que a disponibilidade e acesso a partir de qualquer lugar e a 

qualquer hora e as facilidades de pesquisa foram as vantagens mais indicadas pelos nossos 

utilizadores. Ora, é interessante verificar que são também essas as mais referidas pelos 

estudos internacionais consultados.  

 

Segundo Monopoli et al. (2002) as principais vantagens são a disponibilidade, as 

possibilidades da pesquisa e o acesso a partir de qualquer lugar sem ser necessária a 

deslocação à biblioteca. Também Rogers (2001) afirma que a principal vantagem é a 

disponibilidade 24 horas. A mesma vantagem foi a mais cotada no estudo realizado por 

Dilek-Kayaoglu (2008) e no estudo de Liu (2004). 

 

O acesso remoto está estreitamente associado às vantagens supracitadas e é, também por 

isso, outra das vantagens mais referidas. Veja-se o caso de Chu (2000) que defende que o 
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acesso remoto é a principal vantagem dos periódicos científicos ou o de Ray e Day (1998) 

que afirmam que uma das principais vantagens destes periódicos reside no facto de se lhes 

poder aceder de fora da biblioteca, o que é extremamente útil para alunos que vivem longe 

da Universidade ou que dispõe de pouco tempo para se deslocarem à biblioteca.  

 

Ao nível da lista de desvantagens mais escolhidas por parte dos nossos respondentes 

destacam-se o acesso a backfiles, a dificuldade de leitura no monitor e 

questões/dificuldades de ordem técnica. Também aqui o nosso estudo está em consonância 

com os estudos internacionais. 

 

Veja-se o estudo de Rusch-Feja e Siebeky (1999) que conclui que a maior desvantagem dos 

periódicos electrónicos reside na falta de garantia de acesso perpétuo aos mesmos e na falta 

de disponibilização de volumes antigos. Porém também a dependência do computador e da 

Internet e a dificuldade de leitura a partir do monitor são indicadas por estes autores.   

 

No nosso caso a maior desvantagem apontada foi sem dúvida a dificuldade de acesso a 

números antigos. O consórcio nacional, b-on, surgiu em 2004 com seis editores e em 2005 

passou a subscrever e garantir o acesso aos conteúdos de quinze fornecedores, pelo que o 

acesso à grande maioria dos títulos está disponível apenas a partir do ano de 1995 (os 

editores por cortesia permitem o acesso aos 10 anos anteriores ao início da licença). Ora, 

com base nas respostas obtidas ficou claro que muitos dos utilizadores necessitam ter 

acesso não apenas aos números mais recentes, mas também à colecção retrospectiva. A 

importância e utilidade dos arquivos é reconhecida pela comunidade académica e científica 

nacional e o mesmo foi verificado em estudos internacionais (Cochenour e Moothart, 2003; 

Institute of the Future, 2002; Oliveira, 2006; Voorbij e Ongering, 2006).  

 

Relativamente a esta questão o estudo realizado por Cochenour e Moothart (2003) indica 

que para 82% dos seus respondentes os jornais publicados há mais de quatro anos 

continuam a ser importantes ou muito importantes, contradizendo assim aqueles que 

afirmam que apenas os periódicos científicos publicados nos últimos cinco anos são 

importantes para os investigadores. 
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Também no estudo realizado pelo Instituto for the Future para a Universidade de Standford 

(2002) a importância dos arquivos é reforçada quando se afirma que os back issues são 

recursos chave para os investigadores, que esperam usufruir do acesso em linha quer a 

volumes recentes quer a volumes antigos. Segundo este estudo, sem o acesso a arquivos em 

formato electrónico, os periódicos em linha são apenas um serviço residual e não uma peça 

fundamental ao nível da comunicação científica. 

 

A segunda maior desvantagem indicada pelos nossos utilizadores foi a dificuldade de 

leitura no monitor (17%) e a terceira foi a dificuldade de acesso ao texto integral (16,8%) 

relacionada quer com problemas de ordem técnica quer com pedidos de credenciais de 

acesso, … Esta última situação pode relacionar-se com a principal desvantagem apontada, 

ou seja, a dificuldade de acesso a número antigos, pois não sendo um ano subscrito (anos 

geralmente anteriores a 1995, ano de acesso da maioria dos conteúdos disponibilizados pela 

b-on), são pedidas credenciais de acesso ao utilizador (login e password). 

 
A menor desvantagem, para os nossos utilizadores, parece ser a dificuldade na realização 

das pesquisas (2,4%), o que não é de estranhar, pois a maioria está já familiarizada com as 

interfaces de pesquisa e acesso a estes conteúdos.  

 

7.8. Razões da utilização 
 
A realização de pesquisas para trabalhos académicos foi a razão mais escolhida (19,5%), 

logo seguida do acompanhar os desenvolvimentos na área de estudo (12,2%) e aceder a 

informação actualizada (11,3%), o que nos permite dizer que a actualidade deste tipo de 

recurso é reconhecida e valorizada pelos seus utilizadores. Sabe-se que muitos dos títulos 

ficam disponíveis online antes da sua publicação em papel, o que é certamente um atractivo 

deste tipo de periódicos, sendo por isso reconhecida a sua actualidade e pertinência. 

 

O comentário feito por um Professor/Investigador ilustra exactamente essa característica: 

“A possibilidade de consultar artigos ainda não publicados (pré-publicação) e o facto de ser 

ter acesso actualizado do ranking da revista são as [vantagens] que mais valorizo.” 
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Semelhantes razões são apontadas no estudo de Raza e Upadhyay (2006) que indica que a 

grande maioria dos seus respondentes (80%) utilizam os periódicos científicos electrónicos 

para pesquisas e cerca de 35% usam-nos para se manterem actualizados. 

 

O mesmo indicam os estudos de Bar-Ilan, Peritz e Wolmman (2003), Monopoli et al. 

(2002), Moghaddam e Talawar (2007) ou Dilek-Kayaoglu (2008). Este último afirma que 

cerca de 68% dos seus respondentes afirmou usar os periódicos científicos electrónicos para 

pesquisa, cerca de 49% para se manterem actualizados nas suas áreas de 

estudo/investigação, cerca de 29% para acederem aos periódicos “core” e cerca de 17% 

para o ensino.   

 

No nosso estudo 8% dos respondentes indicaram como razão para a utilização dos 

periódicos científicos electrónicos o facto de ser mais cómodo o que está intimamente 

associado à possibilidade de acesso remoto, evitando que os utilizadores se desloquem à 

biblioteca. O que nos poderá fazer pensar no novo papel que as bibliotecas agora assumem 

para dar resposta às necessidades dos seus utilizadores que apesar de se não deslocarem às 

mesmas fisicamente continuam a precisar e a utilizar os seus serviços. 

 

7.9. Técnicos de Biblioteca e Documentação 
 
As bibliotecas e particularmente os seus profissionais confrontam-se actualmente com 

novas realidade, pelo que foi também nosso objectivo conhecer em particular a opinião que 

os Técnicos de Biblioteca e Documentação têm relativamente a este novo formato já que o 

mesmo se apresenta como um novo desafio, implicando novas competências, mas também 

tomada de importantes decisões relativamente à manutenção ou não das assinaturas em 

papel.  

 

Como refere Fortini (2007) “while patrons enjoy access to articles with the click of a button, 

librarians face the complex process of implementing and maintaining e-journals 

subscriptions” (p.1).  
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 A maioria dos técnicos reconheceu que o surgimento dos periódicos científicos 

electrónicos lhes permitiu melhorar o serviço aos utilizadores (25,2%) e aumentar o número 

de títulos disponibilizados pela biblioteca (21,5%). Cerca de 10% destes técnicos 

reconheceu, ainda, que o surgimento e disponibilização destes periódicos lhes permitiu 

poupar dinheiro e realizar acções de formação aos utilizadores.  

 

Estas consequências estão certamente associadas ao surgimento da b-on, pois a mesma 

permitiu que as instituições de ensino superior público passassem a aceder a um muito 

maior número de títulos, e a partir de 2007 a custo zero, uma vez que o Ministério da 

Ciência e Ensino Superior passou a suportar o custo total da subscrição dos editores 

presentes na b-on em regime de All for All.  

 

Também ao nível da formação, quer dos técnicos quer dos utilizadores finais, a b-on 

assumiu um papel fundamental, sobretudo a partir de 2006 aquando do início do seu 

Programa Nacional de Formação, através do qual ministra, sem qualquer encargo para as 

instituições, formação ao nível do uso destes recursos. Os materiais usados na formação 

podem depois ser utilizados por cada instituição, produzindo um efeito cascata e facilitando 

aos técnicos de informação e documentação a realização de acções de formação nas suas 

instituições. A introdução dos recursos electrónicos trouxe a estes profissionais novas 

competências e novas funções das quais se pode destacar, por exemplo, o papel de 

formador através da realização de acções de formação dirigidas aos seus utilizadores. 

 

Estas novas competências e novos papéis certamente que contribuem para um 

reconhecimento crescente da importância dos técnicos de Biblioteca e Documentação no 

seio das instituições académicas e reforçam a necessidade de adaptação e formação destes 

técnicos ao nível do uso dos recursos e serviços electrónicos. 

 
Relativamente à opinião destes técnicos no que se refere à transição do impresso para o 

electrónico, verificou-se que a questão que mais os preocupa é a garantia de acesso 

perpétuo aos conteúdos subscritos. A este propósito podemos citar o comentário feito por 

uma bibliotecária que defende que: “A biblioteca só deve subscrever periódicos 
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electrónicos se o editor garantir o acesso perpétuo aos documentos disponibilizados 

enquanto a assinatura esteve em vigor (ou se fornecer esses documentos em CD-ROM ou 

suporte equivalente caso a assinatura e o acordo termine.) ”. Ainda no que se refere a esta 

questão há uma outra bibliotecária que diz: “A desvantagem [destes periódicos] em relação 

aos periódicos em papel é a de não ficarmos com os números que foram pagos no caso de 

anulação da assinatura.” 

 

Verificámos que esta é uma questão também sentida a nível internacional. Fontini (2007) 

realizou um inquérito a bibliotecários e conclui que o acesso perpétuo foi a temática mais 

referida por estes técnicos que se preocupam em garantir o acesso aos títulos subscritos em 

formato electrónico. Associada a esta questão também a transferência de títulos entre 

editores foi igualmente apontada como uma preocupação sentida por estes profissionais. 

  

Também no nosso estudo ficou explicita esta preocupação com a constante mudança de 

títulos entre editores. Uma bibliotecária refere a este propósito: “A versão electrónica de 

jornais, publicações e livros são o futuro das bibliotecas, contudo é importante garantir o 

acesso permanente do que foi adquirido tal como as mudanças de editores.” 

 

Pudemos constatar que a opinião dos Técnicos de Biblioteca e Documentação, 

relativamente ao cancelamento das assinaturas em papel e subscrição apenas do electrónico 

se encontra muito dividida. 17,2% afirmou concordar totalmente e 32,4% concordar o que 

perfaz um total de quase 50% das respostas (49,6%). Por sua vez, 33,6% disseram discordar 

e 10,7% discordar totalmente, perfazendo 44,3%.Tal constatação demonstra claramente que 

a opinião destes profissionais se encontra dividida no que a este aspecto diz respeito, pois e 

apesar de os mesmos serem a favor da subscrição de periódicos electrónicos, muitos 

continuam a defender a assinatura e manutenção das assinaturas em papel (julgamos que tal 

se deve sobretudo à insegurança relacionada com o acesso perpétuo aos títulos). 

 
Apesar de a maioria dos respondentes ter começado a utilizar os periódicos científicos 

electrónicos apenas de há quatro anos para cá (desde 2004) a aceitação e utilização dos 

mesmos é crescente. Muitos daqueles que afirmaram não os usar fazem-no por 
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desconhecimento da sua existência, pelo que a divulgação dos mesmos no seio das várias 

instituições é algo de extrema necessidade e urgência. É indiscutível que aqueles que os 

conhecem os usam; no caso da comunidade académica nacional os 

Professores/Investigadores revelaram ser utilizadores frequentes destes periódicos, ao 

contrário dos Alunos de 1.º ciclo que são aqueles que menos os usam.   

 

Os factores demográficos, como idade e género parecem não influir muito na utilização 

destes periódicos, ao contrário da área temática de formação dos utilizadores. Ficou patente 

que os Alunos da área das Artes e Humanidade são os que menos usam os periódicos 

científicos electrónicos, contrariamente aos das Engenharias e Tecnologias que são 

utilizadores muito frequentes. 

 

Porém, e apesar da aceitação que esta tipologia de periódicos tem junto da população em 

estudo, existe ainda uma forte ligação ao impresso pelo que não foi de estranhar que a 

maioria tenha indicado preferir utilizar ambos os formatos aquando das suas pesquisas. A 

confiança e habituação ao impresso é algo que está muito enraizado, mas que começa a 

mudar, uma vez que são cada vez mais aqueles que usam com bastante frequência o 

electrónico e apenas ocasionalmente o impresso. 

 
Questões como o acesso 24 horas/7 dias por semana e a partir de qualquer lugar são 

características difíceis de ignorar e que muito agradam aos utilizadores. Tal fica igualmente 

claro, quando se verifica que a principal desvantagem apontada é a dificuldade de acesso a 

números antigos. Tal é bem demonstrativo do uso que os utilizadores fazem destes 

periódicos, desejando que por isso fiquem disponíveis também online os arquivos dos 

periódicos que mais utilizam.  
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Conclusões 

 

Resta-nos fazer uma reflexão e uma síntese de todo o trabalho, bem como retirar algumas 

considerações sobre o mesmo. 

 

Ao nível das limitações deste estudo temos que referir, antes de mais, o conceito chave 

deste trabalho – periódicos científicos electrónicos. Alguns dos comentários deixados no 

final do inquérito levam-nos a concluir que na introdução e apresentação do inquérito 

online devia ter sido apresentada uma definição do conceito. Seis Alunos de 1.º Ciclo 

responderam que não usavam periódicos científicos electrónicos por desconhecimento 

deixando no espaço dedicado aos comentários e sugestões a pergunta: “O que são 

periódicos científicos electrónicos?”, daí que reconheçamos a importância de se ter feito no 

início uma explicação do conceito. 

 

Outra limitação prende-se com questões metodológicas. O inquérito aplicado foi um 

inquérito online que apesar de algumas das suas características como a fácil acessibilidade 

por parte de toda a população, o rápido feedback, a recolha estandardizada da informação e 

os custos reduzidos ou até quase inexistentes, poderá ter condicionado a resposta por parte 

da comunidade das áreas das Artes e Humanidades que é ainda um pouco céptica e avessa a 

estas novas tecnologias. 

 

Assim, e apesar da taxa de resposta ter sido muitíssimo satisfatória, talvez tivéssemos 

obtido mais respostas se também tivéssemos aplicado o inquérito em formato papel, numa 

técnica mista.  

 

No entanto, e apesar disso, obtivemos 3.797 respostas em apenas um mês das quais 3.357 

estavam completas. De referir igualmente que foram obtidas respostas das 34 instituições 

contactadas o que é igualmente muito positivo e nos deixa extremamente satisfeitos, pois 

sendo o inquérito parte de um trabalho de investigação não havia qualquer obrigatoriedade 

na sua resposta. A possibilidade de monitorização dos resultados, permitiu-nos ir 
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acompanhando o evoluir das respostas, aferir a taxa de participação das instituições e seguir 

as tendências desde o início. 

 

A criação de um endereço de e-mail revelou igualmente ter sido uma boa escolha, uma vez 

que permitiu aos respondentes desde logo fazer os seus comentários e colocar-nos questões. 

Tal acabou por funcionar como um indicador positivo deste trabalho, pois logo a partir dos 

primeiros dias foram recebidos vários e-mails o que antecipava o sucesso e receptividade 

do projecto de investigação por parte da comunidade ao qual se dirigia. 

 

A tecnologia faz actualmente parte da nossa vida quotidiana. Cada vez mais as pessoas a 

usam no seu dia a dia, quer através do simples telemóvel, quer através da internet, do e-

mail, messanger ou qualquer outra ferramenta que nos permita, mesmo à distância estarmos 

sempre acessíveis a qualquer hora e a partir de qualquer local. 

 

Estas mudanças tiveram e têm igualmente consequências ao nível das instituições, e no 

caso concreto do nosso trabalho, das instituições de ensino superior. Estas desempenham 

um papel fundamental na actual Sociedade do Conhecimento, na qual o acesso à 

informação se tornou premente e fundamental. 

 

As bibliotecas académicas detêm, nesse acesso à informação e ao conhecimento, um papel 

preponderante pelo que também elas acompanharam o desenvolvimento das TIC passando 

a disponibilizar não só novos serviços como também acesso a novos recursos em formato 

electrónico. 

 

Os periódicos científicos electrónicos passaram a fazer parte das suas colecções e fazem 

hoje parte integrante da vida da comunidade académica nacional. O periódico científico é 

desde há três séculos, o principal veículo de comunicação científica, porém e devido aos 

avanços tecnológicos dos últimos anos, passou a estar disponível em formato electrónico 

ficando deste modo também ele acessível a qualquer hora e a partir de qualquer local. 
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Estudar a aceitação ou não dos periódicos científicos electrónicos por parte da comunidade 

académica nacional foi o desafio que nos propusemos fazer com o presente trabalho. 

Concluímos que a comunidade académica portuguesa utiliza de forma rotineira estes 

periódicos, em particular os Professores/ Investigadores. No entanto, o impresso ainda está 

muito enraizado nas práticas de pesquisa e de acesso ao conhecimento. 

 

Todavia, podemos concluir que a tendência é para o aumento da utilização do formato 

electrónico em detrimento do impresso que é cada vez mais utilizado de forma esporádica. 

Porém, ainda há muito, sobretudo, Alunos de 1.º ciclo, que apesar de integrarem a “Net 

Generation”, desconhecem a existência deste tipo de periódicos. Assim, podemos afirmar 

que o maior obstáculo à sua utilização não é de cariz tecnológico, mas antes ao nível do 

conhecimento e da formação, o que se apresenta às bibliotecas como um novo desafio, quer 

ao nível da divulgação quer ao nível da formação dos utilizadores.  

 

A disponibilidade 24 horas por dia e o acesso a partir de qualquer computador são as 

principais vantagens atribuídas a estes periódicos. Entre as principais desvantagens 

encontramos a dificuldade de acesso a número antigos (backfiles, na sua maioria anteriores 

a 1995) e a dificuldade de leitura no monitor. 

 

Embora os Técnicos de Biblioteca e Documentação reconheçam as vantagens e importância 

deste novo recurso (que na opinião da maioria lhes permitiu prestar um melhor serviço aos 

utilizadores), ficou claro que questões como o acesso perpétuo e a transferência de títulos 

entre editores os preocupa. 

 

Apesar do presente trabalho ser sobre a utilização dos periódicos científicos electrónicos 

nas instituições de ensino superior público nacionais, e de reconhecermos que sobre esta 

recolhemos informação base e relevante, consideramos que mais podia ter sido feito. 

 

Ao nível do tratamento estatístico podíamos ter feito uma análise mais robusta que nos 

permitiria tirar mais e maiores elações, no entanto, também poderá ser ainda feito num 

futuro próximo.   
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Também relativamente às questões havia certamente algumas que poderiam ser melhoradas. 

Perguntávamos, por exemplo, qual o formato preferido a utilizar aquando da realização de 

pesquisas, mas não perguntámos o porquê. Verificámos que a maioria (56%) prefere usar 

ambos os formatos (impresso e electrónico), seria interessante perceber e conhecer as 

razões que levam dos utilizadores, que na sua maioria afirmam usar o formato electrónico, 

manterem esta preferência clara pelo uso dois formatos. 

 

Ainda que este estudo reúna informação pertinente relativa ao uso dos periódicos 

científicos electrónicos por parte da comunidade académica nacional, sabemos que haveria 

não só mais a fazer, como também outras questões igualmente importantes a referir e 

abordar no presente trabalho; questões como hábitos e práticas de pesquisa, práticas de 

leitura, formatos e motores de pesquisa preferidos, entre outras, contribuiriam para 

enriquecer o nosso estudo, no entanto, e por questões de tempo e amplitude do estudo, 

tivemos que fazer uma selecção dos indicadores que para uma primeira abordagem ao tema 

nos permitissem conhecer a aceitação, utilização e opinião que a comunidade académica 

nacional tem acerca do uso dos periódicos científicos electrónicos. 

 

Assim, e ao nível de trabalhos futuros consideramos que seria útil repetir este estudo daqui 

a uns dois anos de modo a aferir a evolução da utilização destes periódicos por parte da 

comunidade académica nacional. 

 

Vivemos actualmente na denominada fase envolvente na qual coexistem ambos os formatos 

e que apresenta novos desafios a todos os que integram a comunidade académica. Estudos 

sobre o modo como esta transição está a afectar o trabalho de Alunos e 

Professores/Investigadores poderiam ser úteis.  

 

Associada a esta questão também o estudo sobre o papel dos bibliotecários que enfrentam 

nos dias de hoje novos desafios quer ao nível do atendimento e serviço aos utilizadores 

quer ao nível da gestão e manutenção das colecções. A questão do cancelamento ou 

manutenção das assinaturas dos periódicos impressos é de extrema importância e merece 

ser analisada com mais atenção. 
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Docentes e Bibliotecários, apesar de reconhecerem a importância da Internet, estão 

preocupados com o uso que os alunos fazem dela e que se traduz muitas vezes pela má 

selecção da informação que fazem para a realização dos seus trabalhos académicos. Estudar 

a questão das preferências e hábitos de pesquisa dos alunos parece-nos igualmente 

importante. 

 
Estes e outros estudos podem contribuir para um melhor conhecimento das consequências 

que a introdução das novas tecnologias, em particular dos recursos electrónicos, está a ter 

ao nível do acesso e disponibilização da informação de cariz científico à comunidade 

nacional.  
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Anexo 1  

Instituições de Ensino Superior Público que participaram no 
estudo  
 Escola Náutica Infante D. Henrique 

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 

Escola Superior de Enfermagem de Lisboa  

Escola Superior de Enfermagem do Porto  

Instituto Politécnico de Beja  

Instituto Politécnico de Bragança  

Instituto Politécnico de Castelo Branco  

Instituto Politécnico do Cávado e Ave 

Instituto Politécnico de Coimbra  

Instituto Politécnico da Guarda 

Instituto Politécnico de Leiria  

Instituto Politécnico de Lisboa  

Instituto Politécnico de Portalegre  

Instituto Politécnico do Porto 

Instituto Politécnico de Santarém 

Instituto Politécnico de Setúbal  

Instituto Politécnico de Tomar 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo  

Instituto Politécnico de Viseu  

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa - ISCTE  

Universidade Aberta 

Universidade dos Açores  

Universidade do Algarve  

Universidade de Aveiro  

Universidade da Beira Interior 

Universidade de Coimbra  

Universidade de Évora  

Universidade de Lisboa 

Universidade da Madeira 

Universidade do Minho  

Universidade Nova de Lisboa  

Universidade do Porto 

Universidade Técnica de Lisboa 

Universidade de Trás os Montes e Alto Douro  
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Anexo 2  

Inquérito Online 
Figura 5 – Primeiro ecrã, apresentação do inquérito 

 

Figura 6 – Segundo ecrã, dados demográficos 
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Figura 7 – Terceiro ecrã, utilização de periódicos científicos electrónicos 

 

 

 

Figura 8 - Terceiro ecrã, utilização de periódicos científicos electrónicos – Não Utilização 
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Figura 9 - Terceiro ecrã, utilização de periódicos científicos electrónicos – Utilização 

 

Figura 10 – Quarto ecrã, frequência da utilização 
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Figura 11 – Quinto ecrã, opinião acerca dos periódicos científicos electrónicos (com questões comuns a todos 
e 1 dirigida apenas a utilizadores e 5 a Técnicos BD). Questões em comum em destaque. 
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Figura 12 – Quinto ecrã (continuação), opinião acerca dos periódicos científicos electrónicos. Questão 
dirigida apenas a Alunos e Professores/Investigadores em destaque  
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Figura 13 – Quinto ecrã (continuação), opinião acerca dos periódicos científicos electrónicos. Questões 
dirigidas apenas aos Técnicos BD em destaque  
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Figura 14 –Quinto ecrã (continuação), opinião acerca dos periódicos científicos electrónicos. Questões 
dirigidas apenas aos Técnicos BD em destaque  
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Figura 15 – Quinto ecrã, opinião acerca dos periódicos científicos electrónicos. Duas últimas questões 
dirigidas a todos os respondentes  
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Anexo 3 

E-mail enviado às instituições a divulgar o projecto e a solicitar 
colaboração 
 
 
Caro(a) colega  

O meu nome é Maria Teresa Costa e sou a bibliotecária da b-on (Biblioteca do 

Conhecimento Online).  

Estou actualmente a frequentar o Mestrado em Ciências da Informação e Documentação na 

Faculdade de Letras de Lisboa, sendo o  meu projecto de pesquisa a análise da aceitação 

dos periódicos científicos electrónicos por docentes, alunos e técnicos de documentação das 

instituições de ensino superior público portuguesas. 

Assim, solicito a colaboração da/do [nome da Instituição] no desenvolvimento desta 

pesquisa respondendo e divulgando o questionário disponível através do link 

http://www.tecosta.nome.pt/index.php?sid=14223 

Este questionário destina-se a ser respondido por utilizadores (alunos e docentes) e por 

técnicos de documentação.  

Se na sua instituição existirem listas de e-mail de alunos, professores e técnicos, peço-lhe 

que divulgue o presente e-mail apelando à colaboração e resposta ao questionário. 

Informo que as respostas serão mantidas confidenciais e serão usadas apenas para fins 

académicos. 

Termino agradecendo antecipadamente a sua colaboração e reforçando que a sua 

participação e a dos seus utilizadores é imprescindível para o sucesso  deste projecto. 

Muito obrigada! 

Maria Teresa Costa 
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Anexo 4 

E-mail enviado às instituições a agradecer a colaboração e a 
informar da data final do inquérito 
 
 
Boa tarde, 

 

quero desde já agradecer a colaboração  da/do [nome da Instituição] na investigação que 

estou a desenvolver e informar que o inquérito estará disponível para resposta até ao final 

do dia 27 de Junho (6.ª feira). 

Até lá espero poder continuar a contar com a vossa colaboração. 

O meu muito obrigada desde já. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

Maria Teresa Costa 

 

 


